
Con luida a 88-470, Aodre zza

IR entregar o últlmo trecho
o Mil'iistro dos Transportes, Coronel Má··

rlo David AndreazzB, estará esta manhã em

Rio do Sul para entregar a'l) tráfego ()l último·
trecho concluído da BR-470, ligando .aquela ei­
dacl� a SR-' i 6, em Curi'tibanos� O trech9 que
o Mini!Jro vai ilnaugurar' tem úma extensão· de
91 r:uilômefros e 500 metros, rofalmente asfal­
tadc� e com excelente sinalização. Completa'se
assim em .. toda a sua. extensão a antiga SC-23,
Hgande em rodovia asfaltada O' litoral ao pia­
naltc, cortando todo o Vale do Itajaí.

Às solenidades de inauguraçãi.') serão à e!]\­

tradâ de Ri" do Sul, onde o· Ministro Andreana
irá descerrar o marco comemorativo. Naquela
cidade o Sr. Márin Andreazza chegará por vol­
ta de lOh50m, procedente da capital do Esta­
óc- onde deverá chegar as 9h30m. Após a il.'lau·

g,;n;:çáo o Ministro e sua comitiva per-correrão
a r��'avia durante dez minutos após o que to­

man'Í seu avião em viagem de r�torno a Floria­
rióno!is. Ao mei'D dia será homlmageado com

!,.;:li banquete no Paléele da Agronômica, reter­
n.1l1clo em seguida para a Guanabar.a ..

S J N A L I Z A ç AO
Aproximadamel1te 20 quilômetrtl'S de svna-.·

liza"ão hol"i:tontal e vertieal já esrâo concluídos
na E.,R·470� ,i) partir' da serra de Rio do Sul, in­
r"l"!nou I) Engenheiro Luiz PI·ocópio Gomes, da
Residência do' DER

.

em Blumenau, aereseen­

tafick que esta sÍlnaHzação, constituída em pln­
h':l'il da faixa central em cor amarela e lateral
em cor ·l:>ranca, além da sinalização de placas,
atingirá. érn breve Blumenau, completando as­

sir:'1· tDdo o trech'Z:l sob a jurisdiçã,o da residên­
.
cia de Blumenau, num total de. aproximâda­
mente 80 q!Jilamétr!)s.' Na serra de Rio 'de Sul

. um extenso trecho levará nova camada asfálfi­

ca, devido a um deslizameni\!) superfi<ial
.

dó

solo' que recentemente ocasionou sérios preiuí·
ZC5 a rodovia.

Ao! fazer a curva de trevo de

acesso aO' bairro da Velha, no fi;'lal
da rua 7 de> Setembro, 'l) motorista
de FNM d'e: Curitiba.. CO-3115, foi
infeliz e seu pesado veicule desli-

zeu !<rIdo tombar sobre o jardim do
refel'ido trevo. Afcl'êl (IS danos ma­

teriais sp,fridos pelo caminhão, não
se registr-:>u nenhuma vítima. O aci­
dente ocorreu, sob intenso aguacei-.
ro na noite de úlfime sábado.

<
,

Oaíra.DI OS iO'victns;
três ficam na ponta

Nacional de Fotografia
fica· uma seDlana ..na FORD

Pelo mesmo escore, 2:d, Palmeiras e Juventas per­
deram a ínvencíhílldadc no.Campeonato Estadual. de Fu­
tebol. em sua 4a. rodada, ao serem derrotaêos fora. de
casa. pelo Paisandu e Hercílío Luz. l\'[esmo assim as

duas equipes permanecem na Iidcrança, agora juntamente
(.'OUI o Paisaudu, todos com troes pontos perdidos. Em

Bmsque o Paísandu jogou bem c' soube aproveitar me­

lhor as chances. O grande dClitaque de domingo foi o. re­

corde de público e arrecidação no Estádio Augtlb10 Baller.
Nos dois classicos locais registrou-se empate sem aber·

tura de contagem, rccuundo- mais um ponto na tabela

Avai e Figueirense; e Caxias e América. Tudo _:;ôbre a

rodada de 11'.' 4 do Estadual está na SEXTA PAGINA.

'1[]'f} Salüo Nacional de
Arles Fotogrdfi'cas, encer­

rado domingo tI':!' cidade de
'Indaial como parte das co­

'mcmoràcões da [Pi. FIMl.

'permaJ1;;cerão durante li/ais
unta semana a visitação
pública a partir de quinta­
feira, na sala de exposi.

{iies da Biblioteca Central.
(Ia Fundução Universidade
Regional de Blumenau,

i?el1li1mente permitiu que
as durentas fotografias
artisticas [ossc Também
\lllOstradas UH Bhuncnau,

Os entendimentos neste

sentido foram mantidos
pelo Departamento de Cul­
tum da UnÍl'ersidaâ0 e (]

roto Grupo lndaial, que

A mostra é considerada
uma das mais importantes
já realizada r/O País. -

Os Irahalhos expostos 110

SALVADOR
DUPLICA
TELEFONESNin�

'da AGROPEC. Na últinur,

·vez, ganhei um prêmio
'com ·llma {leIas, a iOlúia.
qué é o orgulho cá de ca-

sa"_ .

Diógelles e Temístocles
cOlltilluavam ouielOs. Nem
leVantm'am ii cabeça. O

jogo do Palmeiras corl'ti�
Ttuava sendo um assunto
intocável_
Continuei. 110·meu asSllll�

'lto: "A FAMOSC também
l'lli ser a7go Se1lli igrial, em

JJlumeTlau este a/lQ. Vai
ter parque de diversõeS'. as
industrias todas vão expor
seus artigOS e por aí afora.
'Vai ser mil negóciO' esta

·festa:'.
A·Florisbela fez mms

.;um comentário que lUla

ouri, poís O' Diúgl?nes ha�

yia levallfado fi cllbfça e­

ieito um silIal para o Te­

;místoctes. Foi com i�'SO'

que disse: "Ah se eu pegá
'o ·/adl'iío da minha camisa
amarela que: sClnpre deu
sorte. eu ma'ta." No que (I

Diógenes já continuou: "E
iflquela minha gravata lis�
.irada. então. Ell d0/1 tan to

110 cara que ele não sabe
da ollde veio." E meio· tí­
:mida. a Florz'sbcla foz' quem
encerrou o papo: "Aquele.
safXllo q1le me deu. calo

.

J!OS di!dão, que eú lUla
'pude fazer figa com os

dedo do pé, eu jlÍ joguei
fora."
DespedHne dos três e

saí pensando: "É. o Pa'�
'meiras niio podia t;unhá
essa.· desse jeito".

A implanta.ção da pri1neira
rede telefônica. subterrânea.
estará pmnta até abril. quan­
do começará a ser insta1a.do

O sistema. de modulação por

código de impulsos, iuterli.
g;uulo as centrais urbanas (lO

nevo serviço telefônico (le
SalvadOl;.

RIO (AN) - A Telefones
dr!. Bahia S/A. anunciou a

conclusão· de 70 llor cento
das obras de interligação
'das centrais urbanas de Sal�
.'aüor, primeira etapa 0.'1. du­
llliéação das linhas telefôni.
cas õa cidade, de a.cordú com

o plano de teleoomUIúcações
do Governo Estadual.

Diretor: LUIZ ANTôNIO SOARES
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COMISSÃO Executiva da V· fronte ao novo Fórum, Não há �ollfratel'nização. T r o c a de incentivá-lo. ,. ALBERTO e impossível .. RUAS e becos da
..

.

. AGROPEC' esteve reunida explicações de desculpas. Sim- idéias e sugestões serão os pon� lVlargit Luz, decoradores que es� bairro da Velha estão completa-
.. na noite de .ontem, sob· a pre-:- plesment� permanece a curva. E . t{lS principaiS. ,. UMA realida- tão solicitados em Blumenau. A mente abandonados. _ TRAN�

Sidência. do SI< Aug$to Bei- con1.o o pont{l é bom, natural- de Palpável: a água em Gaspar. llal" disto já, anunciam(}s para SITO em Blumenau continua.
.. .

... CÀMÁRA' Municipal mente o ponto de taxi defronte O povo está felicíssimo. _ ·ES� os próximos dias. ÚD1a entre- aumentando. E cada. vez. a si-

não se reuilirá, hoje.· Somente ao EdifíCio �'In1pala pas�ará pa- TA semana. por certo, sairá a vista com () casal. Naturalmen- tuação fica pior. _ SOLENIDA- �
amanhã, em sessãó solene, con- ra lá. E esperar e conferir." lista de candidatos a vereança, te, o tema será decoração." DE de colação de grau dos Da- t
forme prográmá·· de' aniversál'io'- NO RESTAURANTE Adolfo, a para o próximo pleito, pela ARE- TEVE início ontem o programa chareJandos (te Direito .da FURB,

Ida Revolução: .• MANCADA es- Comissão de Festeiros da Festa NA." VALI!! lembrar: o Pal� relativo ao aniversário da Revo� :foi linda. O baile, fei prestigia-
sa. de permanecer a curva, nO, do Divino Espírito Santo ófere:. n�eiras ele nOSSa cidade, conti- Iuçãó.. ASFALTO da Rua (líssimo,

iníCio da Rua ·São Paulo, tle- ce, hoje; às 17h30m, 1;oquetel de nua em primeiro lugar. Vamos Amazonas, está simplesmente

..��..���������������__�����������������\�����..����__�������--��--�..��--�����������������----._._����.�,...�.�.�_�.•�.�.��_�.�·�,�.�r�.,_•.�,�r���.���:-,�����:."J

Títulos do Brasil
o LANCAMENTO de títulos do Te-

souro Brasileiro no mercado eu'

ropau marca importante transposição
de estágio do nosso processo .de de­
senvolvimento.• pois ao mesmo tempo
que diversifica as fontes de captação
de recursos para financial' a expan­
são econômica brasileira, abre alter­
nativas mais favoráveis Ii. oontinuída­
de de nosso crescimento O noticiário
internacional sobre esta' operação re­

vela que está havendo grande Inte­
resse PQr parte dos subscritores: e que
a procura dos títulos junto aos ban­
cos europeus e corretoras já é igual
ao dobro (lo valor da emissão.

que levam a poupança popular es­

trangeira. a se interessar pelos nossos

títulos públicos O Brasil é hoje um

país sério, que persegue com afinco
os seus objetivos nacionais. Tem abun­
dância. de recursos, mão-de-obra. qua­
lificada e um empresariado dinâmí­
co. As instituiçõ�s são estáveis e o

Governo Inspira eonrtanen e recebe
o apoio do povo. A conjugação des­
ses fatores favorece a realízaeâo tias
petencialldades nacionais e o investi­
dor estrangeiro sabe que aplícar. suas
poupanças em títulos do Brasil é um

bem investimento. no presente e no

futuro

Â VO!.TA DO BRASIL aos mercados
financeiros da Buropa, nessas

condições, depois de mais de 40 anos

de ausência, . vale pelo restabeleci­
mento plene do nosso erédíto públi­
co externo. A eonfíanea em nosso

Pais desborda, assim, dos círculos res­
tritos de financistas e homens de ne­

gõcío - os primeiros a compreende­
rem a nossa nova realidade - para
sensibilizar, agora, as faixas amplas
do investidor comum.

SEU RACIOCíNIO é tanto mais vá­
lido, porque a, nacão brasileira

está consciente de que' o seu desen­
voívímento depende, acima de tudo.
.de um grande esforço interno. A mo­

bilização tio povo - como está. occr-
rendo - em torno dos objetivas na­

cionais é o grande fator dessa ãesen­
volvímento _ Por isso é que estamos
investindo, anualmente, cerca de 2.0
por cento (10 nosso Produto Interno
Bruto, o que nos permite registrar
taxas de crescimento econômico en­

tre as mais altas do mundo. por anos
consecutivos. As poupanças externas
complementam. esse esfôrço e aju­
dam o Brasil a chegar mais depressa
a estágios superiores de desenvolvi­
mento.

AS TRANSFORMAÇÕES ocorridas

.
110 Brasil depois de 1964 e a fir�

. me
.

determinação do
'

povo brasâleíro
de construir uma soeíedade aberta

e. modúIÍizada explicam as razães.

BelUard abriu a
Semana

.

da Revolução
Com urna ·palestra do Comandante do be.-

lQ/239 Regimento. de Infantaria, Tenente ·Ainda durante a semana proferirão pa-
Coronel Aurélio Marques Belliard, foi aber- lestras em atos solenes o Reitor da FURB.
to na noite de ontem, oficialmente, as co- Dr. Carlos CurtZadrozny, e o Vereador Vjc�
memorações alusivas à Semana da Revolução tor Fernando Sasse . Igualmente nos colégios
Democrática de 1964 em Blumenau. Abor- serão feitas conferências. Amanhã .. noQuar-
dou o palestrante "A Revolução de 64 ._- tel do Sentinela, do Vale realizar-se �l uma
Novos rumos para o Brasil" c foi: assistido solenidade militar, ocasião cm que será fei-
pelos membros de todos os Clubes d,e Ser- ta a apresentação da Bandeira Nacional ao
,:viçO,-di . BluJnerfau, no Tabajara Têuis Cll1-

.

contigente recentemente incorporado,"
.�-------- -_.= -=-�--��-�-.�--...

Dma árvore e do e
frutas diferentes

O S�nbor Agostinho Bcckanser, velha

conhecido do Padre R,aulino Reitz ti t01los os

botânicos e interessados no Estado, vai eo­
Iher a partir de maifr, o fruto de um traba­
lho que vem fazendo há muito· tempo; en­

xertos:
..

Levando em consideração que "nas gran­
des cidades há pouco espaça para a planta­
ção de árvores rnÍtíferas", o Sr. Agostinho
numa árvor� só, enxertou 12 fmtas diferen·

tcs: Laranja natal, lima, pêra do rio, pon­
caD, umbigo, buraç!), impl'riaJ, açúcar, tan­
gerina comum, perfumada, xixim e limão.

Localizada cnl Salto WcissbaclI, onde
todos o conhecem, sua cbácara é vi�itadíssi-

'

ma. Recebe bem a todos, e faz questão de
mostrar tudo. A plantação de ervas medici­

nais, as frutas, as planta.-: exóticas, os enxer­
tos. Tudo. E por fim, diz que não vende
fmtas. Simplesmente dá.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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(I' assunto preoeupa pais de família, educa-.

, dol'�s,' religírosos, aütorídádes e todos os que têm
intep.:��� nos problemas humanos. Pelos efeitos

'�PTQJlldicjai" ao organrsmo. todo viciado é um

doente.' Há, entretanto;' uma alternativa: ou: a vi­
prrí'u era doente e por 1s80 se deixou levar pelo
'vielo deletério, ou tornou-se viciado, e em C01Jt3e-
..fF_;_r�lria adquiriu a' e-nfermidade. Confonne os

médicos, cada caso tem de. ser estudado em par-
itlfull!aJJ. :

. ; :��'�::.'.':' 5J3 .jovfns se:. tornam viCiados, em geral, por'
, .' ;:�1gmn .estímulo· ou inflU'êllcia de"" alguém _ Não

• faró são leyàdos pela curiosidade e desejo de al-
. ' 'ca�ç�\r novas: sensações. Alíeiados por mrus COe

:.l,�1a�, .que mtiitas ,:vez,es 'são comprados pelos tra-
. �ic.alj,t�s, 'caem .nas malhas dós espertalhões, que
,,'õí..{fra coisa não visam senão. explorá-los.
'.:, :,:i})ut�o método usado pelos .trafícantes para,

.,alid.\r os seus futti:çqs freg�leses é enganá-los a
.•. :''i'é:=:p:cHn" dos' efeitos 'das, drog'as;" Os que se dei­
<xiQ"lpcrsundir pelos seus estímulos, iniciam-se no
'-"';". ... '. .

vicio uensando em desfrutar sensações agradá­
veis, rnnita alegria. esquecimento de todas as

arnàr�!,uras da Vida, e, uma espécie de viagem a

Ü,;1 mundo de gozos incomparáveis; .

Em contraste
.

com essa ilusão, o médico Gi­
deon de Q11vcÍJ,'a apresenta os, efeitos dos tóXicos
nestes .termos: "O que sabemos de positivo é que
o extraordinário aumento da crímínalrdade juve­
.nii, de, abandono dos estudos, de fuga do lar, de
menores desaparecidos, da perversão sexual e

moral está estreitamente ligado com o aumento
da toxicomania -Ó: A maioria dos malfeitores, de'

. .

de alta periculosidade, de delinquen-

'.

mendo ,pul'gatóliO, e horrível inferno.

;\las contra o terrível mal que 'aparece 'em

nosso tempo com aspectos de epidemia, ainrla há
1'0":,1:':'0. Os valores morais permanecem de pé
como força propulsora do hem e da dignldade l1U­
mana. Não só para a recuperação dos viciados
corno para. impedir que o mal continue se alas­
trando e Iazenda outras vítimas, o evangelho de
Cristo i�' apresentado nas Escrituras corno "o po­
der de Deus para a salvação de todo o que crê".

O maldito vício ainda: não atíngíu a ala da
juventude que crê .em Deus e que se íntegra de
m')(10 j.osítívo e entusiasta nas lides evangélicas.
Se essa facção jovem, convivendo no mesmo am­

biente. e sofrendo as mesmas influências, a'nda
não dobrou os seus joelhos ao Baal do:; intorpe ..

centes que arruína milhares é porque há uma
forca superior que a impulsiona para os nobres
ideais da vida.

'

Felizmente nem tudo está perdido,

tos em geral que superlotam as cadeias, cas-s de
detencào. penítenclárias, manícômíos judiciários
e, uma vasta clientela de institutos oficiais e par­
tículares para psicopatas são toxicômanos de di­
ve rsas modalidades ..A maconha e as "bolinhas"

.

sao os tóxicos preferidos pelos marginais do cri­
me, seguindo-lhes- a heroína e a cocaína. sem es­
querermos também da influência deletéria do al­
coclis.uo inveterado",

O médico vai adiante para informar que os
jovens, ·na ânsia incontida de'encontrar emoções
e sensações novas manifestas' em paraísos arti­
ficiais. descem no fim aos suplícios do mais tre-.

I
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ÁRIES ...:. Saiba que nem todas as pes­
soas vêem as coisas da mesma form-t ..
Se deseja Cj� respeitem sua opinião
deve fazer '0 meSl110 com relacâo às'
outras pessoas. Receberá uma ,coJnbl­
ração muito útil de um nativo 'de TOlI-
,�.

.'

TOURO - F.:ste 'é \Ull dia e111 que as

coisas' psíquicas estarão tomadas em
sua ni.ente,· especialmente os poderes
psíquicos extraordinários. Mantelli'1a­
':'se alerta para dar 'boas respostas on­
de quer que. seia. Cuíde 'da saúde.

GÊ.MEOS - Não se predptte em con­

clusões. Pense nas ... circunstâncias e

considere com calma caela conseqüên-
cia. Em caso de dificuldades, os ami­
gos estarão prontos a colaborar conti-

'

go: Perfeito ao romance e ao' traba-
lho.

CANCER � Tenha cuidado para que
slias ações nã,o .abalem sua.s palavras.
TOmar inieiativas sem refletir '111U'IO
antes poderiam acarretar":lhe Eérias
dificuldades. Saiba agir no momento
certo. Sucesso sentimental.'

'LEÃO - Apanhe somente um.a eo's,a
de cada. vez. Este é um dia repletD de
novidades' para você, mas tam,bém de
confusê<3s se' não agii;' com cautela e

inteligência: As negâtiviõ'ades deverão

\>.;
. ser esqli�cidas imediatamente, pois.

--------�------

VIRGEM - Aia com decisão, Demons-
tl'e ma5s confiança em si mesmo para'·
aumentar suas chances de sucesso e

fença para lutar contra as circunstân­
cia.::. Dia migat:vo para empreender
viagens e negócios que requeiram
grànde I"Orüa monetália,

.,_;......,;.-..,.--.".,..--- ._--,-,� ......�. ---�-

LIBRA _. Continuamente o ot'm.ismo é
mais que suficIente para yel1ce� os per�
calcos e obstáculos. Crela maiS em Si

mesmo e em sua ca.pacidade constru­
tiva que só .tel,1de a ír cada vez melhor·

Atraçã,o pelo sexo oposto.

ESÓORPIÃO Dia propíc�o para fa­

zé' entender.:�e bem. Faça' Ó uso da

paiavra no mon'Íenfo mais oportuno
pa,ra anter os melhores resultados pos­
síveis, Excelente fluxo à saúde, às via-
'gens e aos 'resultados materiais.
'.

.-
..
_.-----

SAGITÁRIO - Os ignorantes não lrao

entender' seu comportamento, mas
'sair-se-á muito bem perante os int-eli­

gentes e pessoas de nível social eleva­
do, EsplelidorosQ ao romance· as diver­

sq.es e à cOnv:vência familiar.
'

--......�..,;,-.'-'--_..,. ... - _ .. _.

CAPRICóRNIO � Use hoje seus pod�-
. -res naturais de intuição para clesco­
brir às horas de satisfacão e felicida- '

de. Não se contrarie POl: coisas de so-
'"

111enos inlportância. O rorriailce será
l'irajs priJpíc' o se a pessoa amada per­
tencer a VIRGEM.

,AQUÁRIO - Evite as discussões so-.

clais. provocadas' por pl'eocupações
uue serão facilmente abatidas. Mante­
hha-se calmo que tudo tende a sail"-se
â� modo sàtisfatói·io e conveniente. Dia
perfe:to .às novas amizades.'

.

�----'-

PEIxEs _..:__ Dia poúco favOl'ável para
entrar em contatO com pe�oas de :o.í­
vel mental mais baixo que' o seu. Pro­

cure tratar com personali'dades influ­
entes que muito benefícios receberá
destas .. SUcesso financeiro.

J/-��'����=======�==�========�==
'lCASA �BIIERG·ER
,,;"': SUPER LIQUIDAÇÃO DE

; ANIVERSARIO
'DESCONTOS'DE 10 A 50%

.'

Rua 15 de Novembro-506
'

Momentos de
LUIZ GlANESINI -

1
..

Na verdade, os segundos, minutos, horas, dias. se�
manas. meses, e anos se sucedem com uma. velocidade
assustadora; O passada já se foi e não voltará, o fu­
turo é d:"'sconhecido' e incerto .. 'Seja qual fôr o tempo
de v.da que nos é dado, é bom contentar-nos com êle.
Por curta, pequena que seja uma viela é sempre longa
para vivern,lOs bem .e. honradamente".

2

"A víua feliz é. então. a viela que está cm nanno­
nía corri sua própría natureza, resultado que se não
,pode atingir senão quando o espírito está são e pos­
sessão continua de sua saúde; se é enérgico, pleno de
vigor e por f'rn se é dotado de uma naciência admi­
rável, capaz de se adaptar às círcunstãncías, düígen-

. te, sem, excessos nem ínquíetudes". ".
3

......
Os estudos" servem para deleite. ornamento e pra­

ficíência. Para deleite. são principálmente usados na
vida Íntima e retirada; para ornamento nos ,discursos;
e para profiCiência l').a resolucão de negócios. Os es:'
tudos não enslnain seu Pl'óprlO uso, utilida'de e' em­

prêgo na vida pratica. A leitura tem 'por fim não con­

tradizer, aquiescer, dilicursar e stm ponderar".

Malhas Tbi�mann � I

Malhas finas,para
Senh')ras e- Cavalheiros'
VAREJO E ATACADO"

Rua João Pessoa, 1115, -:- BLUMENAU

SUPER-MERCA.DO KOF[{E

o mais tradicioral da

cidade com o maior

sortimento, -- ·Aberto

também aos dOl])ingos
Rua !;; ,de Novembro,
55 - Telefone: 22-1035

.

. (rI .

.

.

.

l�',
.

.

�, �.�

limenLQ dos afamados prodtt­
tos t�xieis do Vale do ltajaí.

CASA F�AllflNGO LTDA.

A· CASA i DAS TOALHAS

'o maior e maiS variado 50r-

Filiada ao: Diner'�;' CBC. Carte '!3lanche. Ci1\'card.
Canllo Bradesco, etc,'

.
- .

Rua 15 do: Nol't:mbro, 367
----,. ._---.--_----'---------------

22-0619

Tradição e Qualidade
em, Artigos de lllalha

LOJAS ,HERING
Vestido� _ Roupas para ca­

"ulheiros _:_ Malhas "Hering"
para todos 'os esportes - Ca­
misas e lingeJie "Mafkl" -

Artigos pára bebês e crian­
ças - Felpudos - Guarni­
ções de mesa - Cristais
"Hering". '- Atende pelo
servi�'o' de' reell1bôlso aéreo
postal (: rOdoviário - Asso-

, "
." "

ciáda do "Diner's Club",
"Can'ão"Bradesco""c":'Catte B1::mehe". - Rua 15 de
Novembr()., 759 c-. Telefones: 22-0277' e '22:0413,·

Arligos domésticos - Mó­
veis -' Bdnquedos - Te­

. levísores' � Confecções pa-'
ra damas .·e eavalhefros -

Artigos de caça te peSca,

- VI
;.::

"O\el' faz um h0111cm completo, o conferir destoo
f' o escrever exato, Donde se alguém escreve pouco ele­
ve ter rnemórta boa. Muita sagacíc'ade, se confere pou­
co. Se lê pouco. muita manha para afetar o que não
sabe".

COOPERATIVAS DE

CARNE· ,DO, RS PEDEl\1
. : �

, .

NOVO FRIGORIFICO
RIO i.ANl _ A Federação

(ln� Cooperativas LI.:: Carne do
Rio Grande do Sul l'olicitotl.'
ao l\'linistério dos Transportes
,prioridade para a comtruç'io
de um novo entreposto. fri:;!o­
rífico no ,uperporlo de Rio.
CIrande.

:\ informacâo é do Sr. T.:1'­
íuliano Boffíi, presidente da
FECOCARNE, acre,�ntan::Jo
bue o frigorífico "João ]VIas­
�r.renhas·'

-

n:1o atende às ,:cn�
dicõ�s r;Jra o volume de carne

eXl)Orta:.la e que futuramente
�roderà prejudicar a sua COl11!f­

cinlização

P,asse hOr:l� agradáveis no

"clube da colioa·:. Restau­
r:mte sol'> a direciio do Sr.
Harrv sch!ilze ...:. Salr!o para
fe"[D� _ Canchas ·de holflO e

bocha _ "Sland" de t;ro ao

al\'o. TeJeJone: - 22-0947.

O� últin'Íos h!nçumetnos da moda m'aseulin:a ';: fen1i-
nina em confe"cçoes. c '.Iecidlls. _ Artigos de cam.!, me­

sa e hanho' - 'Tapetes 'e cortinas - Tudo par.."! o �ell

lar nas três lojas da' "Casa Peiter": - Rua 15 de No­

vembro, nQs 519; $93 e 6·f). - Três enderêços ql:t? ga­
rantem .àrtigos' de qualidade, à preços realmente baIxos.

Filiados ao DiÍlet:""� Cartão Bradesco - CBC e Che­

que Ouro do Banco do Brasil Credicard Cbe�lIe
Especial Banespa .

IIRESTAURANTE CAVALINHO BRANCO"

,RESTAURANTE E
CERVEJARIA

Pra'tos da cozinha ,!lemã
-. Jardim ao ar livre �,

. l\lúsicas típicas - Ponto
ideal de "bate-papo" CllOpp exclusivo da "Brahma".

Alameda Rio {3woco, ] 65. ,-,- Telefone: 22-1363,

CONTINENTAI.J
(CHURRASCARIA E BAR)

\
.

Tratlicioriar estabelecimento sob a direção de' StÍ­
ciQ"Gercme, Sr. .' Rodolfo Sasse. _ Loc:l1 b.ísrante

frequentado pelos bons "gourmels" - ChoI'P da "An­

tarelica" _ Nâo funciona às segundas-feiras.
Rua 7 de Setembro,

.

n? 560 - Telefl)ne: 22-0834

crnn a/' condicionado

Arte e

Al'tesànato
"bal'l'iga­
verde"

Ruá 15 de,
Novembro 1176

e
.

���[:18m I

aç., ..aç"

ADOLFO
(BAR cJ.iVRRASCARIA _:_ RESTAVRANTE)

. Especialidades ;da' casa: galeto - costela - lombo' de
porco -c- frango ao espêlO - filé de peixe - c:.mar::io
c "aquele" T-BoDe Sleaek. -:- 'Ambiente de amigos para
'0 "bate-papo" - "Chopp" em caneco.
RUA 7 DE SETEMBRO, 860 � TELEFONE: 22·1240

-.1IIt ..... III •• .,._ ._�-",. .... ;:.. *_ .. 1...... ...-..· ,.__ A
__ IZ!_ P'! -_...

El\l CURITIBA e tÇJdo o Estado
do Paraná, os estabelecimen-

tos' bancários não funcibnarão
nos dias 30 e 31. Aqui. em nosSa

cidade, deverá aconteécr I) mes­

mo' SerVe de alerta. aos dieutes

no tocante a l'etil'a.da de depÓ­
.. sitos necessários para os

' feste-
,

• ,t \, •
... •

'jos de Páscoa.• MõVEIS .Cimo
... S/A., fabricando e vendendo por

d
•

Im t
VOCÊ TEM AD1VIIRACAO POR UM
CANTOR? QUAL E �POR QUE?

VIU;ON REf.lVERT, bolconista:

Olha eu admiro os cantores de maneira geral
e igual; o cantor que mais me prende é o que toca

no momento a música que mais me toca .Tam­
bérn depende muito de meu estado de espírito. Se
estou um pouco na fossa, então prdiro nna mú'

sica· mais -nostálgica. Se preciso meditm-, então
uma mUSIca suave ajuda a desenvolver melhor
<IS minhas idéias. Mas quando estou abgrc prefi­
ro estas músicas quentes que jorram aos borbo­
tôes por aí. E assim, c acho qUê a maioria das

pessoas sentem da mesma maneira. Pois uma pes­
soa dificilmente pode perm�necer constantemente
a1egre. �u permanentemente tri·ste.

__(IIIUIlrI__

líDIA BRAGA, comerciária:

Como cantor cu tenllo admiraçao por muitos,
mas a pessoa que cnt1'e eles eu mais admiro, como
c"cdente caÍ1tor c como criatura humana e pai ele
filhos é o Moacir Franco, eu admiro este homem

porque todas as suas gravações contam llma estó­
ria que pode ser a nossa estória, ou de qualquer
pessoa. Como todos sabem cedo ele ficou viú\'o,
com os filhinhos pequenos. Não desanimou, não
abandonou os filhos para viver com outra, lutou c

Vf�nceu. Mas o seu sofrimento está estampado em

c�lda uma de suas grm'ações, sempre cheias de sau­

dades.

líl SOMOS UM palia EDUCADO; 1·� ==M=A==N=T=E=l\=T=H=A==A=C=I=D=A=D:.....:E=�=L=lM==P=A=::::::;9
�

l�=-==���========�
Proprledad. d•

A NOTICIA S/A.
Empri$8 JornaUsHea

Rua Amajeu d:! r.··llZ, RP,

BII!mênatl - :-;C.
Telefone _ 22·.1952
I)ircci!o. Redla;}o e

.

Escr;tt1rio�'
DIREÇAO

--(*1--

Arinor Friii�aick
Dir, A.dmin. lieral

Nenal Pereinl
Diretor de Red:1C::;o

Realcv Silv.;ira
Din:,o'r Técni..:o
l.uiz A. Soatr:s

Diretor

--(*)--­
Ncl.�on Tomclin
Rl'nato Schr�:llm

-.'\s�i$tente5
-r*)-­
REDAÇAO

Hon'icio A, Ih.aun
Redator

O.,car ,Jcnichen
Redator Am,jliar
Edemar Anllseck
Redator Esponivo
--(*)--

CORRES!'ONDi'.NTES
, FLORIANÓPOUS
j O�mar A. Teixeira

t
S.:\O BENTO DO SUL

Arno Fendril+
S. FRANCISCO 'DO SUL
Amaury G. dos Simios

". ';'....

GUARAMIRli\1.
Ezídio C. Peixer

CORUPA
Ernesto Felipe munI.

TIMBÓ
Sr. Gerold Zidmhr

PRESIDENTE GETúLIO
Aroldo Schul;nkE!

--(*�
SUCliR'>AL BRVSQUE
Enll. A\'enida 2onstl\
Carlos Renallx, n9 60

REPRESENTA;-.<TES
:EXCLUSIYOS

SITRAL
Rio de Janeiro: o\venida
Beira-Mar, 409 - Gmpos
606 e 607.
Fone 222-9264.
S.:\.O PAULO _ Rlla Ava­
nhandava, 470 - Celllro -

256·5242.
B. HORIZONTE: - Rua

Tufis, 207 - S/50;\
RECIFE: RIJa NCHI, 225
- 6? andar - 5/61::. - Fone
4-4554.

.

PüRTO ALEGRE: PRO­
Pi\L LTO;\. - Rl'a CeI.
Vicente. 456 - 29 andar -

Caixa fasta!. 2.390 .

--',1><:)-­
NQ do Dia

. .

Cr�
NQ Atrasado Cr$
Assin_ Anual Cr')
Assin. Sem. Ci-s.

�. ===::7

cessitam (1(1 mesmo para as suas.
anlas. Por outro lado, ainda es-

tão- abertils matricrila.s para os

jntercs�àdos clh ·cursos (le In-

glês. _ GUIA Prático de Port�­
g�ês, a venda �m todas as li-vra-

..

,

."

...
"

,

-Estados .Unidas, continua: soli- ,.' rias. • A. COl\Íl$SãO dos Fes­

citando,' ll�r part.e de' quem l�- tejos cçmemor.ati'1[o� ,ào S�, ;llli"
�O�l, a (ie�oIução' d� to�a-'discos, versário da Revolução, em 1"10-

durante. as férias pois êles ue.. ·rianópolis, já .foi �(lesigl1a(la. Se-

l'á encabeça(la pelo Secretário
"de Segurança c Informações,
Dcl�(m Peret Antune'5o" TO­
i\lotr pvse ontem, no <.v,ugo de

Secretário do Governo, o ·Sr. Or­
·la.ndo BertQli. • CRI-,\NÇAS de

Blumenall, sofrendo ainda as

cOl1seqÜênçÍa!;i �Q. {)lima, qu.e nlU­

(la constantemente. Casos de

grilJe forte, quase mortal a, po-

]lulação infantil, tem-se verifi­
cado com frequência, Cuidado
com os 11cquenos, }lOis ('l'iam:as
de }lOllCa idade, estão muitas
vêzes sujeitos a doenças que não

atingem os adultos, mas que. pa­

l'a elas são fatais. • AOS QlJE
gcstam de boa leitura.' De Her�

lllunn Messe "O lôbo da Estepe".
Versa sobre análise psicológica
da vida de um ermitão.

paises de todos os contihentes.
O presidente' ,da maior indústria
inoveleil'a dI) Bra..<dL Sr. " Ray­
mundo' Egg', disse que aceitou'o
desafio "ex;porta.r é a solução",
JIIii O CENTRO CulÍllral Brasil-

• I 1 nua

0,30
0;40
60,00
40,00

•
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As vezes, a gente sente vontade de isolar-se.
Buscar uma ped,..a.a beira do .mar e fic:ar ... vol­
tado, para si e espiar lá dentro. Naquele instante
díl vo·ntade- de se volatizar, :!ier

.

ar, .ser vento,
abrir-se ao mUindo. Mas realidade ,: terna-me aJF.;'S­
ciente e fico a observar, .màginar, concluir, Uma
garota, um rapai õs dois correm ao enCitJ�trQ es­

tendem as mãos e continuam a correr. Fico' a
observá-los até sumirem fica'ndo apenàs um raso
tro ne areia. Naqueles rastros talvez este ia es­

crUo uma triste história e eu gostaria de' a ler.
Aqueles dois que passaram a pouco, talvez sejam
apenas namorados. TalveZ no hívern:o nada mais
reste deste amor que agpra os une. Mas como nada
tenho com a estória e nada sei ii respeito, fj�o a

ver uma fIo.,r que a brisa da tarde ,embala ;;\as On­

das. De dentro ,do mar chega-me uma vez, num
cante . A música não é alegre riem triste. 'Um

pescador que volta. Sua voz enche (} espaço. Se­
rá que aqueie homem não tem uma estória de se­

reia, de piratas, tes�uro enterrado para contar­
·me... e a música cala, deixando·me só novam·g,'1-
te. Já é noite, não sei a quanto tempa estou, sen­

t;,lcto, nesta pedrai agora ,c:omeçt> a séntir:me em
meu, elemento, a noite tem dom, de alivlar-me as

"

blumenalia I
tensõ�s·. '.O magneti$mo da's forças cel,e�tes me

invadem, e nestas horas eu sinto-me realmente
bom, Venta 'Imil vozes�' A noite começa a viver,
eu devo sair, andar, não que eu queira, mas tem

algo que me impele a fazer, começa. a andar ne­
I,a noite, pela vida. �Arras ficam os rastros, uma
estória, um mundo .silenclos». Novamen'te uma

mésica, corta noite qual um lamento e perde-Se
no mar. Em direção'opDsta vem um vulto. Para­
mos frente a frente, nãO. o cónheço., Ele fita-me
e seguimos juntos-sem falar. Ambos filhos da
noite e o silênoic é o. melhor diálogo., , Deis raso

tres ficam na areia: duas vidas pandeias sem

cruzar-se. _ .. (João F. da Silva)
VISITA: Ontem eu ,e o João fomos de gravador e

flash a casa do Alberto Luz e Marguít . No papo
de entrevista, empurrado pelo wisky que o Al­
berto corno bom anfitrião 110S serviu adentramos
nas profundezas de seus mundos artísticos. Mas
antes de mais nada convém apresentar o casal:
Ele: um pintor de telas e de alma. Numa linha
própria, criada nas noites insones, ele, faz cons­

tante em suas eriacões o símbolo da vida. A

gente vê em suas: obras o espelho de uma alma

tranqüila, sem contrastes violentos,' cores harmo­
niosas' em fundos suaves são. as marcantes, deste

CIDADE DE RLUMRNAU - Página 3

811:igO e artista. Ela: Uma decoradora, que atual­
mente decora a nova ala do Hospital Santa Isa-
1 elo Minuciosa nos detalhes. Uma artista em

;\óll trabalho) onde põe a alma e a técnica. O eon­

junto: Os dois conjugam a vida e trabalho e ore­

sultado é formidável. O casal é formado por duas
criaturas, humanas, mteressantes que. tão Ioga,
chegamos COlocaram-nos a vontade. Numa casa

simples e cheia de antiguidades, depois do papo
informal caímos na intimidade das confidências. -

Vários nomes foram fofocados. Velhas estórias
foram desenterradas, 'analisadas, e devolvidas ao
túmulo. O Casal possue dois filhós, um nenê e o

Albertmho de cinco anos que gamou pelo gravá­
dor ..E entre um trago e outro fomos discorrendo
sobre pintores estilos, exposições, entre a con­

versa uma frase da "Magul'' que tocou-ma foi:
"Eu não compreendo como pude ter gente que
enjoa da vida. Eu jamais absolutamente, me sen­
ti enjoada dela". E as horas passaram e nós
passamos para as despedidas após prometer ao

casal repetir a visita. Voltaremos, como não.
Com aquele Wisky, pudera. .. (HAB)

Pilpa expõe um dos maitlres lesourtts bíbli(.I� dI) mundo
CIDADE DO VA�nCANO

.(UPl) - o Papa Paula Sex­
to inaugurou a primeira expo­
'siçiio pública da coleção de
Bíblias, de valor incalculável,
quo possui a Santa Sé.
O Pontífice caracterizou a

Sagrada Escritura como "o Ii-",
)vrO' permanentemente favorito

do gênero humano".
'A apresentação das Bíblias,

):tue normalmente O' Vaticano
guarda sob chaves, representa
,L contribuição da .Igreja ao

"Ano Internacional do .Livro"
organizado. pela Organizaçã�
das Nações Unidas para !l

Educação, a Ciência e a Cul-
_.

Tipografia e

Livraria Blúmenauense S.A.
C.G.C.M.F. n'? 32637893

Aeeembléia. Geral O']'(linária

CONVOCAÇÃO
Pela presente ficam convidados os senhores acíonis­

tas desta sociedade anônima para comparecerem à as­

sembléia geral ordinária a realizar-se no dia 29 de abril
de 1972, às 9 horas, no escritório social, à rua 15 de
Novembro n'? 819, para deliberarem sôbre a seguinte

ORDEM DO DIA:

1) --'- Aprovação do Balanço e demais contas relativas
ao exercício· cneérrado em 31 de dezembro de
1971;

2) - Eleiçãg ua Diretoria;
3) - Eleição do Conselho fiscal;.
4) - Assuntos diversos.

AV I S O

Acham-se à disposição dãs senhores acionistas, no

escritóriO' desta sociedade, os documentos a' que se' re­
fere o 'art, 99, do decreto-lei n\> 2627 ·de 2'6 de :;etein,­
bro de 194Q.

Blumenau, 23 de março de 1972..
,

PAUL KOCH
DIRETOR-GERENTE

tura (UNESCO).
Paulo Sexto disse que a Igre­

ja queria aderir ao desejo da
UNESCO, de salientar a "fun­
r:;ão insubstituível do livro,
considerando como um desta­
cado instrumento. de cultura e

educacão". '

"Os livres - disse _. são
vitalmente necessários porque
�Juem quer que reflita pode se

dar conta de que o. progresso
material. mesmo quando seja
espetacular, .não é senão um

aspecto parcial do pregresso
humano completo. O' homem
precisa dos valores espirituais
sentir-se cabalmente humano".
o Santo Padre disse ao Se­

cretário Geral' da UNESCO
Rene Maheu, que a Igreja que!"
(que a 'Bíblia seja conhecida
mais amplamente porque põe o

homem em contato com o cria­
dor "com, um frescor que atra­

wessa os séculos sem envelhecer,
e através de uma variedade, que
encanta o espírito e o mundo".
.Anuncicu a seguir que o

iVaticano faria reproduções
fotostátlcas de algumas de, suas
IBililias únicas, 'e ofereceu a
Maheu um exemolar intitula­
do "Código Vaticano".

.

A exposição" sjtm�Ja numa'
ala da biblioteca dó Vaticano
e que representa a' história. 'da
Bíblia desde o século terceiro
até " Renásdmenio" está ,cons�

,

CASA ROYAL 'SIA
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ENTRE NO BAIÁANCEAMENTO

É GRáTIS
A RECAUCHUTAGEM DE PNEUS NA

T'YRESOLES . D:Á DIREITO AO BALAN­
'CEAMENTO GRÁTIS DAS RODAS. VE­
NHA CONHECER .N.OSSO MODERNO
EQUIPAlVIENTO ELETRôNICO.

Tyresoles Blu�enauense· Ltda. jRUASÁO PAULO, 922 - BLUMENAU - SO.
�

tituída por 148 dos livros mais
'bonitos do mundo, acessíveis,
em geralmente, somente aos

eruditos mais conhecidos.

o professor Luigi Michelini
(Tecei, organizador da cxposi-

j;ão, expressou que esta tem -----'------------------�-------------­

por objetivo promover mais o

interesse do público em geral
do que o dos sábios, aprovei­
tando a. presença de milhares
de turistas que vieram passar
a Páscoa em Rema.

'

lR CRIA VINCULAÇÃO
BANCÁRIA' PARA

AS PESSOAS FISICAS
RIO (AN)'- O centrí,

buinte do Imposto de Renda,
'pessoa. física, ao entregar sua.

(1eclaração de rendimento re­

ferente ao exercício de 1972
a um dos agentes receptores
- estabelecimentos bancários
ou soeíedades ele crédito, in­
rvestimllllto e rmancíamento
- estará estabelecendo a sua

vinculação bancária.

A informação -ê do Coorde­
nador do Centro de Informa.
cões Econômico_Fiscais da
Secretaria ãa Receita F.ede-.

ral André JallÍszewsld escla,
recendo que essa. víneujaçâo
significa que a partir des�e
exercido, a agencia bancária
escolhida servirá de canal de
comunicação entre a Secre­
taria da Receita Federal e' o
contribuinte, para a entrega
e recepção dos documentos
referentes ao Imposto de

Renda, como nottrícaçãe, o

cheque de restítuíçãn, o ehe,

que c1e poupança.I57, os for.
mulâríos e o manual de ori­
entação para o preenchimen-
to da declaração.

Concessionário

Autorizado

RELOJOARIA
SCHWABE

ÓTICA

ESPECIAliZADA

Jóias, Relógios,
Cristais, Pratarias,

Taças, Medalhas.
Troféus, Presen·

teso

o móximo da
precisão suiça:

CRONÔMETRO

• Leia
• Assine
.. Divulgue

Cidade de Blumenau

Para a mulher elegante:

T'ECIDOS DE LÃ

E ACRÍLIC'OS�
Os mais modernos -.
em grande exposição _:
por preços excepcíonais !

ALTAS NOVIDADES em:

VELUDO ESTAMPADO e liso.
Helanca - Barroco - Inver - Crimp -
- Acetato - Malhas de lã.

Novos desenhos em malha
" JUIL.lIARD ESTAM?

H�RGAL OOKlAND - TWEED de lã -

DIOLEN:
o tecido que veio da i\l�manha

COBERTORES DE lÃ,
ele todos os pre�os.

ACOL.CHOADOS,
dos melhol'f}S, apenas 26,50.

SAIU PELA
CULAT'RA, •••

SÃO PAULO (AJB - A
NOTíCIA) - Cerca de um

ano depois de ter registrado
queixa no 31? DP de Santos

que seu carro havia sido rou­

bado enquanto assistia a uma

sessão de cinema, tendo recebi..

tio uma indenizacão dc CrS
112.200.00 da Cia.· Internacio­
nal de Seguros, Irineu Vieira.
de Lima compareceu, neva­
mente à Delegacia para dcvol­
ver o 'dinheiro e dizer que seu

Corcel 69 havia sido encontra­
do "enterrado' no sítio das
Lavras" pelo lavrador Antonio
Lázaro.
O Delegado Naluo José Al­

ves, do 31? DP de Santos, logo
que soube do fato, teve uma

atitude que lrineu Vieira não
esperava: Instaurou, imediata­
mente, inquérito enquadrando­
o no código penal no artigo
referente à falsa comunicação
de crime e estelionato.

AGRICULTURA
FORTE NO
NORDESTE
VIRADA

�RRIGAÇÃO
RIO (AN) - O Ministro

Costa Cavalcanti. do' Interior
:afirmou, ao presidír. no Reci­
fe., a reuhião do Gmpo Exe­
tutivo de Irrigação para o D;:­
senvolvimento Agrícola
GEIDA - que 1972 e os anos

seguintes propiciarão o forta­
lecimento da agricultura nO

Nordeste, graças às medidas
claramente definidas no PIN,
l'ROTERRAl e PRÜ'VALE.

O Ministro Costa Cavalcan­
ti cumunicou aos membros do
GEIDA, que já cIlViou ao Mi­
�listério do Plancjamcnto, o
plano de aplicaçãO' de recurws

para irrigação do Nordeste, no
atual exercício, orçado em

cerca de; 20(} milhões de cru­

zeiros.
Adiantou que. até 1974, os

recÚfsoS de,verão elevar-se a

aproximadamente 300 milhões
de cnJze.iros, p':1is o Mini:>té­
rio do Interior estuda o fiiian�
rci:J;lllCnl0 de alguns projetos,.
e�iulldo em última I:tapu de
negociações o do K:reditunstal1
Dank, da Alemanha, para o (lo
[có-Lima Campos, no Vale do
Jagmllibe, no Ceará�

,

I
Rua 15 NÇI: 1526 - BLUM:ENAU.

, A MAIOR e mais VARIADA

exposição em tecidos para o invemo !

RADIO BLUMENAU
BACH. CHOPIN, BEETIiOVEN

VOC:m TEM AGORA UM ENCONTRO
SEMANAL COM l!!LES •••

FESTIVAL DE MÚSICA ERUDITA
SABADOS - 17,30 h.

o DIRETÕltIO Acadêmico de
. Ciências ,Econômicas, Ad­

lninistrativas, Ciências Contá­
beis de .ToinviUe esteve remiido
nUiu jantar de :Mnfratern,izaçãu,
calouros e veteranos, 110 joinvil�

.

'ie Tê�isCh�be•• :l.n\IA:PRÓVA
,

. evidênte tlo-progt�s.so e dinami­
c, zai;ã{} de' Jomville:' Aconteceram

pudimMEDEIROS

na' quinta � j'eil'a .duas Íl!augura-
• çÕflS, e sex.�a feira, outra. .­
CURIOSIDADE: Um relógio in-

.

tei�aJ:neute; de�tituid{)' de' llartes
; lllCcâl1icas lTlovéis '. c

. coin,plcta­
lneilte silencioso; acha:"se' . em
'. viâs, ,de 'coÍtler<!iilização;, não, ': se -

}lill'eCe com'uenhUlll outro que

". estamoS! acostmnados a ,ver,. e.

foi. 'autes considerado ÍllJl1ossi.
veI.de ser concebido pela tccno­
logiai _ A EQUIPE composta de

, oito Jnulheres ç lUU bomem, in­
cJusive'ularido c mulher, rCIJfC­
sentrun oito faiÍlílias que res{)I·
\'erám _l'éStà.belecer' (I clhiul de

segul'3;nça, de seuS llrõpiios la­

res,',Clim'llcssoas que ,necessitam

de expc,l'icllcia cspccíal ,de RC-.

rem consi(icrados indivíduos vá·
lidos dentro de um gmpo, a fim

de l'cadall(a .. los· a cumun:id:ulc.

sábius 'llÍllOllÍCOS cUllimtraram
um rC1nétlio pelo menos Ínespe­
rado;· cabelos Illunanus reduzi­
dos a l1ó que se abson'c lltlm C!l�

1>0 de áglm. Tratados pelo o amo�

ilÍaco, os, cabelos captam o do­
l'eto de mercúrio, que se fixa 110S

, intestinos e lll"OVOC:t sua 'eliln:iua -'
f)ão ". l'állidR,

.. ,SEGUNDO noticias l)roceden­
te$ de Tóquio, }>ara neutralizar
as. intoxicações causudas . pelo
alimentos ii.: base . dê mercÍlrio,

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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gentes e latos

�'.� C E P ç Ã.o

'. '1;, RÍí.dio Blumenau vai traris-'
'míttr na qirínta-retra, toda a pro­
va Fórmula Um diretamente de In­
tedagos, quando muitos. blume­
nauenses

.

estarão por lá, .terido em
·

'vista a excursão .que .será promovt-.
'da pela' Turismo' Holzmann e Au-'
tomover Clube de Blumenau-

Posteiroa da Casa Royal com

avançado unítorme era Shell. E por
f�lar em postos de gasolína ê bom
dizer, .que dentro de mais alguns
dias, será inaugurado novo posto
def'rorrte ao Colégio Sagrft,df'. Fami­
na.. Com banca d'e revistas, res­
taurantes e outras bossas mais ., .

SESSÃO SOLENE JORNAIS
Nosso COlega Horácio . Braun e

,esposa Aíiegaír foram recepelons.­
dós' no últímo domíngo, com uma

peixada pelo . Comendador Oswalão
Fiedler e Sra., e Osmar Laschewitz
e sra., na praia ..

'

de 'Itapcma. Da

,pyog;J:amação -. constou uma: pesca
ao robalo, cujo sucessO foi abso­
luto: '.Vale acrescentar aqui, que
no.próxímo mês o Comendador 08-

.:

váldo. Fiedlet estará .inaugurando
barco Cassarino.

Hoje, não haverá sessão ordí­
nária da câmara :rv!tuiicipal de Ve­
readores. Ocorre que o. Legtslatívo
blumenauense, devidamente .ínte­
grado às comemorações elo 89 ant­
versáríó . da revolução, realiza se,,;..;'
são solene amanhã à. noite, C0111

palestra' a cargo do Professor Vic­
tor Fernando SaíSse.

.

No fim desta semana deverão
circular "Boletim Informativo" do
Bela Vista Courrtry Clube' e "O Jor­
nal" da. Sociedade Dramátíeo Mu­
sical Carlos Gomes

.

f CRAVOS

G O'S C ..

.
.
.'

Para a Escola Superior de Mú­
sica de nossa cidade, chegaram
novos cravas. Pessoal está felicíssi­
mo, e atesta a ' eficiência da ad­
ministração do Sr. DieteI' I-Iering
frente a SDMCG.

Luermann soprou fundo no

saxofone. Adernar dedilhou, magi­
camente o víoíão. Os violinistas, os
gaiteiros e os' acompanhantes co­

meçaram a tocar a serenata. O Dr,.
Lauro abriu os peitos. É o povo de

Indaial fazendo seresta-para o po­
vo de Iridaial. É'a cidade-música

· vibrando de alegria e poesia. É a

2Ç• Festa de Instalação do Municí­

pio ãê Indaíal, Os seresteiros per-

Corno parte do programa. da correm a cidade. 'As portas vão se

Semana da Revolução, que teve .

abrindo e os' seus donos recebendo.

Inicío ontem a noite com palestra
. É o Vanda. Oscar, Vaseoneellos,

do Coronel
.

Aurélío Marques Bel- Tinga, Acácio, Marina, Dr. Bado

líard. representantes dei 1\)/239 Re-
-. e toda a turma participando. Pena

gímento -de Infantaria, Câmara que acabou tão cedo ..

Munidpalde VereadOres e dos Sin­
dicatos de classe proferirão conte-

. rêncía no dia 30, a partir das 20h

30'm lia sede do SiiTdicato dos Tra­

balhadores nas Il1'ctÍlstrias de Fia­

ção e Tecelagê�11. de Blumpnau.

F U R,O R

Um Jeep üías, com talas super
Iarguissimas está desfilando

"

por
ai, com mntto charme,' sendo o al­

vo das atenções dos' blumenauçn-:
Proprietário: Nelson Tomelin.

SOCILA

.
Inaugurada a SOCILA de Curi­

tiba, que está sendo supervísíonada
pela SOCILA de. Blumenau Para

as mulheres, um' clube de beleza
a altura.

REVOLUÇÃO

PRESTIGIOU

Torcida blumenauense presti­
giou a equipe do Palmeiras Espor­
te Clu� em Brusque. Foram eon­

.

tados nada mais nada menos do
Que 20 ônibus na cidade de Berco
da Fiação Catarínense.

>

L I N O O

REUNI.õeS

Aquele painel da Companhia
. Oatarínense de Seguro:;; colocado
na Ródovia Jorge Lacerda, nus Ime­

diações da usina de açúcar, dando
o benvrndo ao verde Vale do Itajaí,
faz parte das. tradições paísagistí­
cas da região. A colocação do mes­

mo é simplesmente .extraordínáría.

! Um 'dos problemas insanáveis
de nossa cidade: o estacionamento
de automóveis. Nisto,' tudo está va­
lendo Estacionar contra-mão, em

lugar proibido, nas curvas... tudo.

ssrACIONAMENTO

, Ontem estiveram reunidas as

Comissões da AGROPEC g a que

visa a' construção de um novo Co­

légio, Santo Antônio, que deverá

ser .ínaugurado quando da comemo­

raeâo do centenárto de atividades.
"

Amanhã, às 17 horas, aconte­

cerá reunião .
da Comissão Executi­

da VII. FAMosC.

c,;
APROVEITAMENTO

A Companhia de Urbanização
de nossa cidade, dentro de 'um pla­
no a ser traçado, vai aproveitar o:
trator-rolo �e 10.000 quilos e con­

sertar as ruas blumenauenses, .co­
meçando pela,,:> Itoupavas. No Sal-

. to do Norte, na Rua Paul Werner,
.

"

'

.

_ part� da Ponta Aguda, Rl!a' Itajaí
Jornal O MUNIG'fPIO'de"Brus-,� 'é'por aí afora.

; ..'

que, fazendo pesquisa apresentou
.

quatro candidatos aó cargo de M U R V I' C
Pi·efeito. Os resultádos foram os

seguintes, .

COm a díst,ribuição de

190 questicnj.ários:
'

Cyro Gevaerd,
4Q votos; Carlos. Cid Renaux,_ 48;
Otávio BOlognini,. 34 .e Aurlnho

Silveiia de Souza, 29. votos.

BANDEIRAS

O grupo 'da Rádio Bandairan­
tes, interessado ria compra de uma

emiSsora no Vale do Itajaí. Primei­
-1'0 fizeram oferta para emissora
em itajaí, e agora em Blumenau.

PREFERêNCIA

, OFF·SET

Decorarte' a mil por hora, aten­
dendo diversos pedidos. para colo­

cação de'Murvic, que é um revesti­
'mento 'de parede lindo, lindo, lindo

·

.. Peça uma demonstração.

.'
Logo, logo, o jorhaí O ESTA­

DO de Florianópolis estará cir­

.
cuIando em off-set. Os pilotos dão

.

uma. idéia da perfeição que sel'á o

jornal em nova impressão.
,

f'''''-'--
.

i, C IN E
.

M O G K

! fÜ 2 de Setembro, :l.877 .; itoupav& Norte - Fone �:I-Ó278

l
,

.

t

SERVIÇO DE ,GUINCHO
Durante ti dia '\ -:- Fone 22-0250
Durante a noite _. Fone 22-1454

. PLANTÃO"J?ERMANENTE
. HOJE. - 'iERCA-FEIRA - às 20 Horas -

Atendendo � pedidos·CINE MOGK apresenta eril última

ci" defiIitiva exibição, um. dos melhores filmes do "ne!

Arrthoriy Quayle - Giorgia'MaIl -'- Stefano Colagran-
úé em:'

".
.

.

JJQUANDO O AMOR'É CRUEL'f
(TECHNICOLOR)

'.' .

.

.

- Pode Uill pai d,�dicar mais amor a. .um filho Ui} que

[t, outrO?, Vejam QUANDO o AMOR É CRUEL, o'fil­
. nJc que tocará fundo o �eu coraç.'ío! Por mais forte que

vbcê seja, 110 mínimo sentirá uni nó na garganta. QUAl'.!"
DO O AMOR É CRUEL em última exibição nesta c.idade.

Àl\;1ANHÃ:'
.

UM INSTANTE, ADEUS
," com: CURT JURGENS

.

DOMINGO: ---:- .

'.
.'.

.

. I COMO GANHAR NA LOTERIA

SEM PERDER. A ESPORTIVA

CASA HUSADEL S/A

COlV1ERCIAL .

A

ÓTICA
Mais antiga da Cidade

1vIODERNAMENTE
APARELHADA ....=""

L
-:FUNnXD"AÉMIU'l
R. xv de Novembro, 811-.Blumeru.u-SC - Fone 22�M41

.

.'

��

••••••• i •••• :
••••••••••••••• c ••

-----�1CINE B,USCH· .

······.·, ••uc

'.

HOJE' - TÊRÇA-FEIRA às 20 horas -

.Charllon Hcston, como General Charles Gordon,
Laurence OlivieI", como Mahdi, e 'Richan� Johnson na

super c511etactilar produção.
'.

KHARTOUM

�m TechnicólQf - I'allavÍ5iou - Ccl1Slil"a 14 anos.. .'
".

Kliartoum, onde 'se divide o ·Nilo começa esta gran-··

de aventuni! A história do' implacável cerco de "KhUl-"

toum';' esêrita com capítulos de glória .... tragédia�.. .

intrigá c �mgue, no mais espetacular e. violento drama
.

já produzidO pelo cinema!

o i.\lIN1ST;t.tO l\'larcus Pl'atini

.

'.' "
de J.\lorais, da fudústria .e

ComérCio, encárou coino viável o

projeto da El1gepasa" no sentido
de'·t�rna� o paVilhão da' FA­

Mose, em _.Joinville, nUlli com-

llléxO' turístico-:comercial. com

motéis;· ÍJOsti):. de' gasolina., teatro-
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correio--do'leitor
Prezado Senhor Diretor

.

.

.,.

A gente que par« -mamter-se é obrigada
� trabcãio», 'isto é nat1.{,ral,.1za.t111�al tambén:
e quepara oumeato»: a noeeo. cultura. seoâ
à aula. a noite. Mas o que não é natural. é

que após as aulas, nõo poder ficar-se para­
da nos 1JOnt08 de õnibu», Tem os 111OCOS e

homens maie 'idosos tamibém, que aquela iw�
'J'U embarcam; em- seus Ca.1'1'OS e saem. a caca

de omentscro». A'Í é que �omeça o prob,[en�a,
qualquer moça que eles porceniuro: veiam.
na rua é alvo de se'1l}3 convites uuiecorosoe.
As lJ_eSSOas, eetromtui« que se acham por per­
to nao sabem, que, jamai», teríamos visto em,

'nossas uuia» aqueles cara8, e ficam, olhem-

�:O-'iW:S de certa !n:aneirf': que bem dá para
muunna» a especte ele ]U'!,;:O que estão ia­
sendo. Mai« tarde, o problema é dentro do
ônibus, estes raoazinhos c mocos. neni to­
dos seja. feita a

-

justiço, são a/rluns, ficam
soltando dentro do coletivo toda espécie de

-palaorõe» que lhes vem a cabee«, se)n 'um

mi:ninw ele respeito pelas pessoa; idosas que
ali. se enconirtun.e 1)0/' nós que não estamos
ali para ouvir isto. Por 'isto lhe escrevo Se­
nhor diretor. 'medidas 'Urgentes 7J1'eclsmn
se,' tomadas.

Aienciosumetüe,
Neide Lima,
Blumenci;u, se.

cornent

Passos
EVALDO TRIERWEILER

De' \'CZ cm quando nesse nosso Br�sil' católico al­

guém se engraça de dar urna "bola fora" xingando, .

quando não a Virgem Maria, então a Deus que lião
trabalhou de acordo com o planejamento desse Ou da­

quele. Agora é o famoso Chico Buarque deHolanda

que. lançou uma letra interditada, pela. Censura Fede­
ral. Esses 'S,enhore� por certo acham que quem tcm

'. fama ou porque têm muito dinheiro, podem divulgar
qualqueí' composiçãl,l barata me'Smo que

.

f�rindo as

susceptibilidade' de todoS! os cristãos do país.
.

Aquela: composição que: a pen:l se ·nega' a repro­

duzir, não ofende somente a Deus e o s,eu Cristo Uni�

gênitu, como ,�fellde a cada um' dos cristãos que pro­

fessm11 a mesma fé em DeuS! e em Cristo Nosso Senlwr.
Acha o autor que já pode dizc.r a Deus umaS; verdade5
azedas, de quem não está satisfeito cm"'a vida. Que
tom Deu� a ver. com certos indivíduos que llunca o in­

vccam, mas quando o sofrimento. as cruzes de cada

dia vem l11es ferir os melindres,
-

ihes fa;zcm pe�ar
.

a

!Jarra, se levantm» como verdadeiros ferrabras('f, con­

tra um poder que desconhecem e subesfima111.
Basta olhar em rador e querer \�er, logo se mw:la­

rão IlU,SOS conceitos a respeito.

:1',0 Paqtüstão não há muito um simples movimen­

to da natureza levou um milhão e quinhentas nlil vi­
das_ Será que' o no<sso homem já <",squeceu que os jo- .

gadores peruanos jogaram de luto na Copa: do Mundo'

pela mortandade na eidade· de seu país, onde pereceram
num terl1omoto cerca de trezentos mil habitimte�.

S01l10S Uj}l POVO EDUCADO;

1IJANTENHA A CIDADE Lll1fPA

GRANDE PR[MIO BRASil
FóRIY1ULA I

VRUMm m m ni m m m m m m m m m m m

É a grande arrancada

É o I'GRANDE PRêMIO BRASIL"
É FóRMULA I
É dia 30 de março
É INTERLAGOS( naturalmente •

E você sai' Ina frente, sai dia 29·

E sai muito bem, sai as 21;00 horas
Sai pela TURISMO HOLZMANN
Em seus modernos e luxuosos onibus
V'lllta dia 30 após a corrida

.

Vai e volta por apenéls Cr$ 145,00
.

Com ingresso- já, incl�íd,o
E estamos conversados.

BOA VIAGEM a você e

Feliz corrida aos PILOTOS.

em falso
Querer xingar um poder tão estupendo que num sim­

ples movimento sísmico, faz milhões desaparecer é

simplesmente falta de" tino, falta de fé ou vontade
mesmo de ofender a Deus sem medir as consequências;

Rem haja a Censura Federal que' em
- boa hora

proibiu o disparate Pena é que tenha sido divulgado
pelos [ornais onde. encontrará leitores que, ainda da­

rão razão ao desvàirado poeta. Há' tanto assunto para

escrever, para poetar, não há neces.sidade de se ocupar
com temas transcendentais que fogem a certas, cultur.as:

humanas, muito curtas para entender a onipotência e

muito mais a misericórdia desse Ser Superior a que
cham,;nlOs DEUS _ Ora não enír,ndeooo da matéria. o

melhor é não se metei;. e111 camisa de onze varas; e, es­

crever- a tórto e a din'rÍto sobr" coisas· que fogem a sua

alçada _' Dehai Deus em paz e invocai-o com fé. Esta

insatisfação, ,este descontentamento que invade a al­

ma cksaparece como por encanto. Só Deus que criou
o coração humano é que lhe pode dar aquela s,atisfação
dil viver, de ser feli;?;. Estabelece contudo uma condi­

ção: Ff'-.fle c· receberas_ Mas homem sente-se infeliz, des­
graçado mesmo, procura tudo para desent,sdiar-se, mas

in\'ocar a DElus, fonte de p<;rene, felicidade, não. Pre­
fere ll(>!"afogar·se escreyendo, ou :xinganüo o que não

cintenue, mas fazer o que d€ve ser feito, is.<:o fica pa­
ra beatos e carolas.-

Pois hem, a \-erdade é Ullla só e em toda parte
�?�'á ,-erdade. E serão verdaàeiros sempre as p31an-a':>
do grande Santo Agostinho: "Para YÓS Ó He:us; nos;

criastes e inquieto estará o 110550 cora:ção enquanto
não. descansar em vós." E dessa inquietação o homem

se livrará se in\'ocar a Deus com fé.

I
REFORMA DA 8UDEPE

TE;RÁ ASSIST'ÊNCIA

T'ÉCNICA DA F G V
RIO CAN) - o; l\Iillisté­

ries da Agricultura e do Pla­

:r::.ejamento assInaram um acor­

do, !\'L<ando a. realização da

refoma adminbtrativa da Su­

perintendência do Desenvolvi­
mento da. Pe�câ ._:__ SUDEPE,
através dá assistência. téçni..:a.
da Fundação Getúlio Vargas.
O objetivo fundamental des-

sa. a".'oi�t\:ncia técnica. é o de­
�çm:c1\,jmento uo sistema ue
plancjan)!�nto c orçamcnto, ten­
éo em vistJ. as�,egurar condi­
J;õe;; que possibilitem à pró­
pria SUDEPE a sistemática c

r::rmaneIltc melhoha aa fo1'­
!ll1ulação, excc.ução c' acompa�
.nhan:enío dos programa-s, pla­
no; e projetos a seu cargo.

Comunicação
ao Público
A Emprêsa Auto Viação Catarinense 50'

ciedade Anônima, comunica aos seus distltntos
usuarios que à ,partir do dia primeiro {19} de

. abril de 1972, passará ii operar Sua linha LA·
GES-JOINVILLEJ com partidas diárias de La­

ges e de Jóinville às 8,00 horas simultânea­
mente.

"'-

cinem�, restaurante·e .

parque de

diversão. . .. OS· DIRIGENTES

dos COllselhos Municipais de
.'. TuriSmo' das 'ddades de Br,usque, ,

BaIneái·io· de' Cambodíi� . �no .. do.

Sul�' 'l'rolnbudo Central, Inàaial .

e ItajaÍ,' estiveram reuHidos; nas'
dependências

..

' dO' Bela Vista

COUllt.ry Clube a :tini. de tratar

de diversos as:;;untos reiaciona:-
dO� .com o tUrismo r�g.ional. •
DAS 470 casas que constituem o

núcleo habitacional de Tubarão
'. apenas i�s estão ocupadas. À.

infornlaçãOi foi prestada pela
COHAB- A � companhia. informa.

aiuda que jã. iniciou OS servícos

de recuperações das obras. _ O.

CURSO de qualificação e aper­
feiçoamento da l;não de abra da

PenitênciáI-ia do EstadO' come-

çará a ser desenvolvido .tão 10-.

. go seja. firmado convênio, entre

a Secretaria da. Justiça o l\1i-

nistério do Trabalho e o Scnai.
_ ESTA nos úUimos dias

.

da

quaresma, e após a Páscoa di­

versos' Clubes de Blumenau da-

rão início a uma ót:i.ma ag:ência
de promoções, o Lions Club pre­

tende apresentar aqui a
_ peça.

"Vendedor de Gargalhadas".

IS. "'1

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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111, \TER:RENOS/. CASAS

�t _ APAR�AMENTOS
IMOBILIÁRIA DL LTDA.

t Rua 15 de Novembro, 415 -Bala 3

, ARTI�OS DOMeSTICOS
UTILAR SIA' - xv de Novembro. 1244.

AUTOMóVEIS -,-'- AGi:NCIAS E CONSeRTO
VOLKSWAGEN_ - Com. de Importação e ExportaçãO
Blumenau, S.A., Rua ltaja-i ,81 - Fones 22 ...0750.

22-D757 e �-!)'159.
CHEVROLET - Casa. Royal S.A. - R, 7 de see., 131HI

BOUT!QUES
JANE PRET A PORTER MODAl;) (�clus1vameDte
IDÍpercll1c e Cacharrel) - Rua �etrópcJjs, 342.

CHOCOLATE
BOMBONn:RÊ ORION - Rua Mal. Floriano PeixotO, 32

CHURRASCARIAS
mroRRASCARIA e BAR CONTINENTAL'- Rua 7 df!

Setembro, 1)61.
-

CARROS INTEIRAMÉNTE R.E,\7ISADOS

FINANCIADOS ATÉ 30 MESES

CRISTAIS - LOJAS
CASA MOELLMANN SoA. - XV de Novembro. 1091

SALÃO DE BELEZA - GRANDE HOTEL
Anexo ao Salão de Mã."lllore 00 andar SOcial -

Fones: :n-'l415 - 22-0288.
'

LANCHONETES
KIPAO LANCHES - Rua 15 de Novembro, 461 =

Galem Busch .; Fone 22-0302. ','

FESTIVAL DE CARROS USADOS
so NA AUTO corx 70 LTDA.

AUTO COPA "70" LTDA..

CARRO ANO

FORD-LTD - verm . vinil •..•••••.••••• 1969
FORD-GALAXIE .....:... azul-vinil ••....• _ ; . . • 1968
FORD-dALAXIE - Bordeaux ... :....... 1967
FORD-CORCEL-GT - Gêlo vinil •........• 1969
FORD-CORCEL _;_ 4 portas - Abacate •. � . 1969
ESPLANADA - Ouro MeL .' ...... :..... 1969
ESPLANADA - Gêlo: ;............ 1968
VOLKS � VERDE ;.......... 1970
VOLKS - VERDE 1969
VOLKS - Gêlo ;,.".............. 1966
VOLKS - Azul .. ;..................... 1962

.

VOLKS - Pérola. . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . 1961
KARM,ANN-GHIA . - Beije '·1969
GORDINI :___ Cinza ..... " , ; . . . 1964
DKW - Vernag - Belcar ,.... 1967

Veículos Q'uatro Rodas Ltda.
RUA 7 DE SETEMBRO, 517 - c. p, 54S
FONE; 22-0295 - BLUMENAU-SC.

TEMOS A VENDA OS SEGUINTES
CARROS ·USAnOS

Fl.ORES - LOJAS
LAPINHA 1"LQRES .; xv de Novembro, ·1512

CARRO

OPALA. LUXO .. " .

-

GALAXIE ..

-

., .. .. .. .. .. .,

KARMAJ\lN GULt... . . .. .. •• . -Ó � .

CORCEL 4 PTS .,

. VOLKSWAGEN
VOLKSWAGEN
VOLKSWAGEN
VOLKSWAGEN
VOLKSWAGEN
AERO.: ... '

ANO
70
67
68
69'·
70
68.
68
67
61
62

r
,

DISCOS

DISCOS ., MINI 1(..7
Sucessos nacionais e internacionais. Variedade sele­

dona?a d� discos alc!lljleS, regionais (bandinhas)· e p�ra
colecionadores. SEMPRE OFERTAS. - Compramos
ou trocamos seus discos c fitas Mini K-7 gravadas.
Aceitamos para vender: Toca-discos, gravadores, etc.

- Consulte-nos sem compromisso -

SUALIVRARfA
Rua 15 de Novembro n9 134(l - C. P. 674-'­

Tel , 22·1375 - BLUMENAU
FOTOGRAFIAS - ART. E EQUIPAM,ENroS

FOTO DIETZ .:._ Rua Padre Jacobs, 10
(Junto à Torre da Matriz)

.

, HOTt=IS
,

Hotel Glória
Rua '7 de Setembro, 951.

LIVROS - LOJAS
LIVRARIA E GRAFICA DO VALE S.A.
Rua. Ma.rechal Floriano peixoto, 31

TIPOGRAFIA E LIVR.o\RIA BLUMEN1.UENSE e.A
XV de Novembro, 810.

fARMACIAS
DROGARIA E FARI\{ACIA CATARINENSE B.A.
XV de Novembro,· 542.
FARMACIA SANITAS - XV de Novembro, 5111.

•. "t0•

. ;

.

GARAGEM DE ESTACIONAMENTO
COMPRA E VE;:NDA DE CARROS NOVOS E USADOS,

.

FINANCIADOS DE 6 À 36 MESES
Rua 15 de NovemQro, 1439 - Fone: 22-0574 - ,

BLUMENAU·
. PRÂKTICA

·r

JAN RAllBE - Diretor

Nbva-IB/2 . 8-5Omm/Mono Reflex
Fotometro/Obs. Cambíavel !,Auro VALE LTDA.

RUél 15 de Novembro 895 • Fone 22-1059
CARRO,

"

'

,

,

'
,

;', ' 'ANO
- 1 Opala 2.500 - luxo-verde líl.t.lálícl, :; ,. 71
" ,1 Opala 2.500' - Standart-verde metálico 71
"I' Opala 2.500 :" Standart-vermclho ,,' , '�,' '.' .. , � .70. ".

1 Itamaraty - cinzametálico .. ' ,... 66
1 Chevrolet Beleve-prêto e branco : , : .. : . . . .. 57
1 Rural 4x4 - azul ; .. .- ........• "',' ,,_,_, 62 ,

.1 Dauphiae-azul . , "

..

'

..•
'

, .. '60
.

1 Dauphine c beige -.......•.................. : 60
1 Gordini - cinza claro '

.. , i:; , . 66'
1 D.K,W. - Belcar-preto e branco ' 59
.1 Lambretta-Ll - branca ••........ � : . .. .. 70
1 Volkswagen - azul diamante ....•............ 70
I:' Volkswagen - pérola •.. ,o. : .... .- . : .•......... 70
1 Volkswagen - vermelho .- .. ;:.' ..•........ : _.

,

64
1 Volkswagen - pérola.. 67
1 Volkswagen - azul turquesa '1 <......... 63
1 Volkswagen - vermelho ... :'; .....•....... '_',' 67

,

"FINANCIAMENTO ATÉ 38 ,l\'IEoSES
','

AUTO VALE TEM O
,

'

" CARRO, QUE LHE CONV�M '

l"il",w operando com, o ramo
mentos pesados" necessita de:

DE $ 1.550,00 por s 1.250,00
à vista

ou

10 x $ 155,.o.O .. sem_:im,:os!-- MECÂNICOS

� AJUDANTE DE> TORNEIRO

_' AJUDANTE DE
,

ELETRICISTA '

GRÁTIS

Uma máquina IKOMATIC p/seu filho! ,

PROCURE-NOSOs interessados deverão se dirigir à R.ua São
Paulo � 2711, no horário comercial,

\
I

". ".-'

u==--
--

_ _

. "

VAVÁ' AUT,OMó,VEIS· Rua Padre Jacóbs, 14 - Cx. Postal. 332 - Blumenau-S.C.

Fone 22-1502 - Telegrama: ·HEUSI

dALAX1E". ". . , ",_' .- ',' :
. ,

68-

OPALA ... : , .. ;� •........,......... 69
OPI-\LA . . .,

__
-

.. '

' .-
-

-70 ,:

VERANEIO . . ;, .. ',' •

:
_ , 66

,D,K.W. ',' ".; .. :.:.,." , ... ,.........
67

SrMCA . . __ . , ",,,-: . . . . . . .. . . . . . . . . . 65

SI1\1CA -:......... 65,

VO�KSWAGEN ;.'. �•...... ;.: ;........ 611
AERO' . , .. -.--c ; ...

,
....... :........ 65

--. FORO ... "," __ Ó:.,,, .. ",,: .• �""',
47

,

FORD F. 100 ó • .. .. .. .. .. • .. • • • .. .. • • • 59
Ko,MBI .: ',' .••.. ,. ;", ....•.. -, 5790-V..l.�R1AN1-. . ;; .. � � " .•.. 0"0. -

D.K.\V _... 61

�====�==============�==========�9

Companhia Catarinense
de Seguros

EDITAL DE,CONVOCAÇAO

da Assembléia Geral de Expoeitcree

PRECISA�S:.E
Lin6fipi$ta encontra colocação; ,

Tratar: Rua 7 de Setembro, 1488
BlUMENAU _ Santa Catarina

.

: F O N E : .. 2 2 ;. ,O 2 1 6 São convidados os acionistas desta Companhia pa­
ra se reunirem em assembléia geral extraordinária, na

,

sede social, à Rua MM. Floriano Peixoto, nO. 18, lO. an ..

! dar, nesta cidade de Blumenau, às 9 horas do dia 8 de
: abril de 1.972, para d;elibérarem sôbre a seguinte

VENDE·,SE··Rua 7 de Sete�bro esq. John Kenlneely, 1294

CRéDITO AUTOMÁTICO
FINANCIMv\ENTO ATÉ 36 MESES.

" "'. '"

.
Uma Sala de Jantar-Luxo""":: Modêlo Luiz

XV; Um jôgo de Estafa�o'Luxo.
.

.

.

Tratar neste jornal com Celso, ou pelo
fone 22�1952.

OROEM Dll�_:

1. - Ratificação do aumento do capital de Cr$
1 .000,000,00 para c-s z. 000.000,00 autorizado

.

pela A;G.E .. de 26-02-72.i�Y/'4,���7'����

I Comercial Mário Ferrari
COMÉRCIO DE AUTQMóVEIS ....

o CARRO QUE VOCS SEMPRE DESEJOU,

COMPLETAMENTE REVISADO

,1 VOLKSWAGEN - Azul pastel .;. 63
1 D.K,.W. .Vemaguet ___:_ Cinza claro 63
1

.

GORDI1\II - Marron .... .. ., .. ,

.

65 ..

.
.

.' � -'
'.

-

..,

FINANOIAMENTO AT1TI 30 MESES
."

RUACURT HERING, 235-LOJA 2

2. - Alteração, cm consequência do aumento do capi­
tal, do artigo 59 dos Estatutos Sociais.

,
."

. A.LOJA DO TURISTA - Souven!.rs - O maior

depósito de Canecos TípIcos - Madeira entalhada :-:
Artigos p/fumantes - Presentes - Artesanato ;_ Ex­

Clusividades - GALERIA SCHADRACK Avenida

Beira-Rio � BLuMENAU.
.

.

Blumenau, 21 de março de 1.972.

c================================= �

fi.. �

, I
"CENTRAIS' ELÉTRICAS DE
SANTA CATARINA S/A"

SETOR BLUMENAU

,
.

- .

.

" -

VEND;,E-'S,E;·
Automóvel Volkswagen ,_. '1966
Em perfeito estado de cQl1servação.
Informacões na "DECORARTE'" Rua Ân-

gelo Dias, 59� Fone: 22�Q090
'

A "CELESC" comlUllca aos sen.hores con­

sunuõores e ao'público em geral que, hoje t�r­

ça·feira, d1a 2B de Março, das 7,00 às 17 horas,
haverá falta de energia elétrica, na se.gu.inte

, :l'ua" e'''Mcos: adjacente,sc à <mesma, ,PARA MU-'
DANÇA DE VOLTAGEM NA BAIXA.'IENSAO,
DE ,220 PARA 380 VOLTS. "

,

RUA SÃO PAULO _ (A partir do Corpo
'de Bómheirós até a Farinácia Thomsen)

. --'
,

,

t"ElESC -:Senlr Blumenau, 27 de Março'
"

de' 1972'
'

, COMPR.A.�SE;LAUTOMóVEIS-
COMPRO " seu'�arro e pago a vista,

'

lnformações: Ru�7 de Setembro, esquinl1
�om John K�nnedy.,

'

,',

H. M..

_'Tem vaga para:

?\
�;,Dé Tipógrafo piofission�f

, ,: Cúlocacão imediata. "

"" ',' Informacões à· Rua Tocantins, 99 daS'7 às'
-

:<8�e das 18 às 19 horãs.,
", .'

,

2

_ .Ãuxiliare� ele' CréditD e Cçhrança,
'-:- D.atHggrilfos•.

/ Gs candidatos poderão ser de aniQos_ os sexos.

lNlJTIL apresel1t,ax-se sem p�rática. Divisão de Administração

CASA NA PRAIA
VENDE-SE casa na praia de Anna­

ção. Loteamento Bom Retiro, de, madei­
ra cf instalações completas e modernas.

Construção recente, localizada 110 2° lote

daquele balneário. Aceita-se também

negócio com carro da linha Volkswagen
(Kombí ou Fuck). Informações à rua

Pedro Krauss, 815.

ARTEX S/A.
PRECISA

COSTUREIRAS com prática em serviços
de confecções e malhas.

.

Oferecem-os: õtimo ambiente de trabalho.

Assistência médica, extensiva aos

familiares.
.

Assistência Social.
Grêmio ' Esportivo, " .. , ." '.

Cantina no local.
Seguro de vida em grupo.

As candidatas deverão apresentar-se, à rua
.Progressn nv 150; no horário de 8,30 às 10,00
e Hi,OO às 17,00 horas.

.

HOSPITAL SANTA ISABEL

SERVIÇO DE' PEDIATRIA

Em suas novas instalações dotado de:

- Plantão NOtul110 Hospitalar
- Unidade de Terapia Inte-nsiva
- Centro de Idratacão

.

- ClínicaHospitalar e Ambulatorial
- Prevenção de Moléstias Infecto-Contagio-

sas
- Assistência Cirúrgica-Infantil

CORPO CLíNICO

Dr. Edemar Eduardo Winkler CRM 492 CPF 003756249

Dr. Ricardo Schwankc F'? CRflL843 CPF 114476049
Dr. Conrado Babini CRM 746 CPF 006251919
Dr. Sérgio V. Schacfer CRM 480 CPF 000460191
Dr. Romualdo L ,Heil CRM 702 CPF 003759009

• Leia
• Assine
• Divulgue

,

Cidade de B'umenau

PEÇAS
CHEVROLET

, CASA 'ROYAL SiA.

���:--::-,,=_:::"'_'�
Di5traja�sc c �prC-�da éom a

LlVRARtA DO VALE
Discos, LiyroG - Material EScolar

-------��-----------

,

ciollameÍltO•. esgota-se :illlJ.irete- Recadàstramcnto Rural estive- RA Criminal do Tribunal 'de Jus-
,

rivclmente no pró�imo dlá 30.
'

raro presentes nas localidades de tiça de Sant� Catal'ina, em ses-

,:Nàc�onal aos poetas, ,represen- C(}mUnica. támbêm que, qualque;r

t�ndo- a poeSia·' cata,rineru,e está, :: ,solicitação fora- do prazo vai; im-
Estr;:tda Blumcnau, Estrada, do

'" Sul e Dedo Grosso. E amanhã,

" lá, ó üoss.o 'a,nii�o Lindolf B�I1.
- plicarem pesadas múltas... pS 'qua,rta ;feira, estarão' atuando­

• A LA...VC 'de Joirivi11e, 'alerta
,l\m�TrORES, du Sindicato ,dos .ém' Rio-BoniM, Distrito ,de Pira­

, aos clubes filiados que o- prazo Trab3Jh�bies Rurais de loin- -bciraba� tendo cOmo local a So­
, .. paralJetlidos de Alva.ra de ftill;" 'vilIl.l segQ.Índo na campanha de· ciedade Ginástica•• A CAl\lA-

Ferreira Bastos, Provedor, em

exercício, nO Hospital·da. Cad­

clade, agradecendo as atenções
que lhe foram prestadas naque­
le hospital. .. o CONSUL da

Argentina,· em Itajaí, di�iglu ao

prefeito·Al'y. Oliveira, de Floria­

nópolis, telegrama de 'C.Q-náatu­
la.çõe�

s.ão ordinária lia semana que

pasEOu, julgou diversos proces-
sos em pauta. l1li O DIRETOR.do
Banca do Era,sil, Sr. Walter Pe-

riehi Barcelos enviou mensagem
a.o :peEembargador José R<tclla

/Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



continua co-líderm
A expulsão de Adão, foi no re-

lsultado. ·da peJeia. Paisandu . e . Palmeiras,.: (l. dube­
lblumenauense vinha se comportando; satisfatória·
menta e a exefuisã-l) do seu meia-cancha. deu chences
ao I?àísand�, pa.ra emp.atar e"vi�ar (;; !ll�rcadGr a seu

f�\fo'r. Muita, briga e:nh'e a torcida, �J"o ca�Fo, a ar­
bltragein de Gilberto Nahssf f.ó; no. '$:enticlo de aco­
modal' as coisas. Fe; vi�tas.,grossas ell:l algumas io'
gad,ás violentas e na �:xpulsáo errou ao não colocar
Mka 11, exemplo de Adão; para fOI'a de cameo ; O jo­
gador, periquito revidou um p;!)nts�pé' de Míca,'e Gil,
berfo Nanas, rez questão' de ver a�rí.i'\s, a atitude dó
méiiHanthá periquito. Renda excêli;?i1tê. EHumenau"
em peso foi a Brusque, mas conti'nuamos liderand·,
em anecadação. Outros, dét'a\hes.

'.

JUiZ - Gilberto Nahas

(honestamente achamos que
Gilberto Nallas, novamente
tentou acomodar as coisas,
olhando mais pára. o time da

casa).
R}\�DEIRINHc\S - Ge,

túlio José da Silva e Edwaldo
Coelho.

que começou a -chutar contra
o)1,,_llléta, de ,Leme. O go1eho
alvi-'Verae fez' Intervenções
realmente mílagrosas, salvan­
do ,':a sua. citbtdela em a1!;U,.
mas ocasiões de gols qne se
desenham reiwncllte.' 'O go­
leiro mostrou neste pr:meiro

, período pcrqiie ê naatnallda,
de o melhor do futebol cata­
rínense, Suas 'saldas do gol, a­

'segurança e eleganeía, mos.

tram .em 'Leme um. arqueiro
Que .poderâ até e final, do
campeonato se eonsmutr n1>

destaque do 'ano. Quando a

defesà do Palmeiras cnnse,

gtiiu. equilibrar a situação o

seu' ataque começou a EC\' lan­

çado, e fui criando sítuações
embaraçosas para o arqueiro-

- Nauro, Aos ;3g, minutos vil'ia.

a catr ai cidadela, pais.'ln(lu'l·na
numa Jalh1L. (>() seu goleiro.
Tarcísio cobrou uma falta
iIua!;,e' .da linha de. fundo,. e
Nauh>, de SO:CO cctccou eon ..

tra as suas redes. 'Dali em

diante' 'o ataque
.

esmeraldino
de Blumenau, foi ganhando
opórtunidildes de gõl mas não
�'{)ub'e apmveitàr. convenían­
temente as jogadas qtI� iam
surgbu1o. O Paísandu, buscou
o empate a. todo transe na

fase inicial, mas o Jõgo ter_
minou .mesmo em um a zero,
para o Palmeiras.

contrária com bastant{' fad_
Iídade, Coral, não esteve nu­

ma tarde muito inspirada e

sempre levava a pior sobre
Brítính«, Essas falhas de'Co­
ra,l, que ímposstbnítaram in­
clusive que ele fizesse aquele
vaívêm tao costumeiro,

.

de.
ram ao Paísandu a p()!sib'li­
c:lade de �hutar bastante,' Al>s
20 minutos viria O segundo
gol dos brurquenses, Juqui.
nha atirou vrorenta.mente
contra o travessão e na 1'1'­

carga Zé Carlos Lho cah-cv
desempatava a. -partida. Foi
inútil o et.tm:ço do.:· coman­
dados de Iv{} Andrade, (lll"
deram tudo de si, para em,

pata.: ricvamente o jogo. Até
no üttlmo mlnuto o arco de
Nauro correu perigo. Neizi­

nho, que havia entrado DO

lugar ue Zillho, inte};gente­
mente arrematou por cober­
tura. para- o ângulo direito da
méta patsauuuana., onde sur.,

giu Nauro para 'deiender de
forma milagrosa aquele que
�:eria I) g'ol de empate da pe_
leja. Terminou o confronto
COm a vitória do Paisandl;
por dois a um, porque soube
aproveitar as chances, e além
de tuvo jogou um futebol
coe�o. sem enfeitar. Jtlgou
bem I} time orientad() por
Julinho, e este placar fCrvilJ,
para reco'ocar () Paüanilu 11a

liderança [ln; campeonato ao
lado do Palmeiras e do Ju­

,ventus, que f{}s:am os dCITu­
tintos da quarta rouada.

rClassificação 1
Apbs as partidas de domingo eis a c1assificaçao

do campl!O:mato estadual:
10 Lug.ar _ Palmeiras, Juventus e

Paisandu ,'o ••• , " 3 p.p.
!O Lugar - Avaí, América, Figueirense

e Próspera .. .. .. .. <\ p:p,
30 Lugar _ Int-ernacional, Caxias

e Herclfio LUl!: " .' 5 p,p,

EQUIPES
PAISAI';DU - Nauro ; Aroí­

<:0, .-carlinllo�, Nelson .e Te­

nente; Ku.xsí e Juquinha;
Britinho, Rem. Zé Carlos e

lUíell, mino).
PALl\1EIRAS • Leme; Al­

vacir', Brita', Duta e Gonza;

ga; Adáo, Nelson c Luís Car­

ies; Z:llho (Neizinhol, Sêr,
gio e Tarcrsic,
ANORMALIDADES _ Adão

{lo Palmeiras, foi expu'so de
campo aos 4 minutos do 2�

tempo- da partida.

II
I

!
,

A REVIRAVOLTA
PRóXIMOS JOGOS

OS MILAGRES DE LEM.E
A. defesa plYlqu'ta começou

contusa, errando mu.to ,.lia

desarme e mesmo na soltura

de bula, 10.:;:0 facilitou o tra-
.

bafho 'do ataque ';0 Paísandu,

o Palmeiras voltou com a

mesma di�içãO' do pt imel­
ri} tempo para a etapa der.

radeíra, SÓ' que teve um pro­
blema muito sério logo no

fnicío. Adão, apus entrar du­
ro sobre Kus�i, recebeu um

chuto sem bola de Mica, ICe­

"idando exatamente no DlO­

menta em que Gilberto :Na­
ha.<;>. lhe ha'via mostrado o

cartão amarel(). O ;;lliz ime­
diaiamente mostrou o cartá!}
vennelb() e excluiu da pele.
ja () meia_canclla (10 Pa�mc;_
ta!;. O Paisandu.

'

anima:do
com a' expulsão do ad'\'crsá­
rio com.e;;ou -li. pre�Sionar a

cidatlela palme:rensce, tuja
cquJpe reüuúda, 3. 10 j1g1.d�_
res nã-o se intimi(Jou. Aus 9
minutu3 dep()is (le 11m rebote
de Nelson, o meia-cal1:1n
Juqu;nha atiran;{o sCllmc'u­
nalmente para vencer ao go­
leir() Leme, no cant<l esquer.
do da, meta ah'i.verde, em_

paiandil a pa,rtir1a. ° j()g')
co-rria, e 11 Palmciras não da­
va tréguas 3.()' seu adversário

que • entretanto mantinha
maior volume de jOgo- e se in­
troduzia

.

na. intermeõ':j,ria

!,(o pr éximo domingo terá andamento o Campeo-
nato Catarinense, com mais cinco partidas,
Em BllIlTienau - Palmeiras x Caxias
I:m Rio do Sul - Juventus x Avaí

r�m Lages - lnternacona\ x Palsandu

I' Em Joinville - América x Próspera
No Estreito - Figueirense x Hercílio Lux I

. �'::::::::====-======::::====::=:=:::�
TORCIDA

H.ealmen.tc foi rrotável a

presença dos de5pn�tistas de

BhlmC!laU na cidade de Brus­

que, prestigiando assim I}

l·atmeíras. Agora fazemos um
f( wiie para que totlos tam­
btm 'llccnth'em o Palmeiras,
domingo contra, {} .ca.XÍas. De­
ve ser levaüo em considera.

çáo principalmente, que ()

Palmeiras cont-inuil comu li.
ii�r do campeonato, e a de7.
rota de dODllngo, deve fic:tr
ní' e3quecimento.
To(1os devem compa'e?cr

domÍllgo ao "AderbaI Ramos
da SHva", para dar aquele
aquele apo:o que G' clube pre­
cisa exatamente nesta hora.

Le\'ellI bandeiras, bandeiro.

la�, cartazes, faixas, tambo.
toes e tudo que rÓI' possíve'.
Pre>1Ugiem acima de tuvo o

Palmeira:; E1oming-o contra
() Caxias de Joimille.

SúMULA -------'

BLUMENAU, 28 DE MARÇO DE 1972
JOGO - C. E, P:ümniiu:?

x 1 Palmeiras E, C.

I,OCAL - Es.tádio Augusto
Bauer (Brusque).
RENDA - 13.416,60 (re­

cord em Bru'que).

No flagrante Nauro defencibnc!>:> uma bela cruzada sd-bre .a sua área, O 9-::1-
leiro redimiu·Se no :sli!gu·ndo iem po d-o gol que sofreu na fase iniciaL

bons jogos na· PROEBBlumenau VIU
(A.F. ALLENDE)CAMPEONATO

POR SÉRIES
Cem \'árias leni,ta;; ainda di,;­

putando cla;sificaç.õ;:s para
cheglr às finais.

-e Celso, sendo. utilizados também PaulO', AparecidO', Luiz
CarlO's ;: WaldO'mire.

55. A.rbarilgl'm cio' internilciO'nal Jean Paul Siniscauth e

do catarinense Nilten Pacheco. O jogo agradou especial·
mente porque os adversários mostraram valores d� alta

caflegoria. Busare-1I0, quis fazer algumas experiencial> e

quase se viu mal no início. Blumenau perdeu cO'm: Car­
lite (17), Edson (2), RO'meo (18), Rubens (16), Heine,
(2), RO'mellzinl,ho, Walmor, César Jonas e Ramon sem

marcar. Arapongas: BI'essan (16), Ziz-ãO' (10), Zi'Zinho
(15), Zé Preto (14), !.uís (7) .. e Ronaldo Silm marcar,

Em promoção da Prefeitura' Municipal � Comissão
Municipal dE\ Esportes, tivemes sábado .é domingO' nO' Fa­
vilhão "A" da PROEB" grandes competições espon-ivao
amádoristas. Nó sibado, trás partidas tive'ram o s�c ú�,
senrolar e domingO' pela manhã, mais dois jogos fO'ram
reálixados.

Iniciado no úllimo s:ib,·do.
na cidade de JoinviUe. a 2?

etapa do Campeonato Cátari­
nense de, Tênis por Series, ccm­
preendendo tiS ca legorias (le'

iPrincipiantes e 49 séries. t.U1.­

to masculnio corno feminino,
se.nJo os jegos realizados so­

mente em simples. VálÍas par­
tidas foram realizadas, tantu

LO. sábado como no domingo,
sendo que com as chuvas qu�
\Caíram na parte da tarde de3-
te último, as demais partidas
faltantes, em número aproxi­
mado· de 35, foram transferi­
-das para m ditls 3 e 9 de abril

próximo;' tendo como local as

dep.l:ndencias do Joinvillc Tê-
'

nis Clube. Todos 05 clube"

Iparticipantes têm aind:l chance'
nas duas categorias, pois estiío

FUTEBOL DE SALÃO
S;em treinar uma úni'ca vez, a seleção de futebol de

salão, ainda assi'm· deixou razO'ável impressão empatando
:c;om o Clube Do;e de Florianópolis em zero a zero. A

. equipe treinada por Befo Schuermarin, desperdiçou mui-
1;as ocasiões para marcar, No apito esteve< Eurico Abreu

�a Silva, auxiliado por Klaus Zimermann e Mário Lamin

,lfischer, Empatou"a equipe da CME com: Faixjnhai Ma-
7jotti (Carlos All:\erto), Wanderlei, Humberto (Nilson) ,�

«pildo (Nilson) (Adémir) (Cildo). O Clube Doze com:

'Maurílic; Amandie (Joe!), Gueder (Raul), MáriO' César
.

(Wagner): Cíéere (Luis) (Gipão).

BOM PÚBLICO
Apes:u tlD recc_,so em que s;-:

achava o tcni, na agremia;ão
da Manchester Cutarineme,
foi muito prestigiada a primeirD
;rrofl1c;;ão naquele clube, pOIS
grande foi o número- de asso­

ciados que se fez presente às

lIlladras do J, T, C. presidido
,p�,lc Sr, RodJigc Lobo. AgoItI
liever�L aumentar mais ainda o

intere;,;se pelo" afic�ionados do
espcrte branco,. pois o referido

, clube deverá conlar com mais
;O concurso do profes.."Or Ar­
mandino Car.:lrclli, a plrtir 'do
Jia 1<;' de Abril, passando .L

contar com três instrutores da
modalidade,

SÁBADO
•

Com uma plat�!a boa tivemos a a,bertura do festival
amadorisra�çGm uma partida de Veleibol masculino, ena

t.Ja a Seleção da CME éI.e Blumfmau e Seleção', de Arapo""
gás, estado 'do Paranii. Os. rapazes orientados por Nelson
JoSé Buia!'eIlO', acalaaram triunfando por. tres sets a z.ero,
com pàrdais de 15 x 7, 15 x 4 e 15 a .7; :Arbitragi>:m da

dupla Fràhcisco O-ias Silva e' Oriéljo
.

A!lJg,ustO' CavacO".'

Jegou- o s,el�cionado 'd,E! :Blumel1au.e g�nhou com: Rom'eo,.
Walmor, Agenor, Elmo, �âo -e Carlíto.' A sel&çãe de Ara·

, pcingas alinhou: Wandler; 'Élcio� Edson, Rllbens, Adalton

DOMINGO
$
, .'

Na manhã de demingO' em Voleibol Masculino a s,els·

çãc de Blumeriau derrotou a do PararLír por três a zerof

parciais d.., 15 x 13, lS :A 6 e 15 x 12. No VO'leibol Femi­

nino, a seleçãO' Paranaensef \jenceu a de Blumenau PO'r

t,es il um, cem parciais de lO xIS, 15 x 8r 15 x 3 e

15 x: 3.

BASQUETEBOL
último jogO' �e sábado à noite,.3 s�leção df.l Bas­

ArapO,ngas venceu, ii de SJlImenau por 62 a

tambémJuventus catu

DETALHESNão chegando a reprisar as

suas melhores atuações e pare­
iCc·nos contando ainda ccm

uma atuação natla favorável de'
iolàndo Rodrigues, o Juventus
de Rio do Sul. perdeu em Tu­

!bal"ão, pDr dois a um, pam o

Hercílio Luz. Os leonino�
sempre estiveram a frente do

marcador. abrindo a conta;:;em
cos 14 minutos através o pon­
teiro direito Zeucn, isso no pri­
meiro tempo, Aos 48 minutos
desta fase" o Júventus empatou
<com um tento de Liminha. Na
etapa derradeira, o Hercílio
Luz encontrou o caminho da
vitória aos 30 minutos com o

ponb::iro esquerdo Abel, ano­

t"ndo dois a um. Muito embo­
ra lenha �ido dcnotado a

exemplo do Palmeiras, o lu·
1"cntus ainda permanece na

liderança do campeonato cata�

rmemc de futebol.

Jo!!:o - H, Luz 2x1 Juv:õntus

Lo"Ca! - Estádio Dr. A.ni-
'bal Costa (Tubai-ào).
Renda - 732,{)o
Juiz - lo1àndo Rodrigues
Auxiliare.s - João Batista

Zin e J ocy Cidade

, EQUIPES:
Hercílio Luz - Angelo. Ed­

se;n. Pedrinho, César e Héli­
nho: Carioca (Banza) c Mí�

{tte.lito: Zcnon, Lorení, J\lár­
cio e AbeL
Juventu5 - Alexandre,; J\ta·

J10cl Motta, Valdir e Paraná
(Wi�ntlr); Chico Prêto, Félix
e Toninha: E-dson. Liminha e

Díco (AdclP.
Anormalidades -- Adeli dQ

pu\'entus e Miguelito do Her­
,dlio Luz. foram expulsos aos

38 minutos do 2'? tempo.

. . 0. selecionado de A�ap;:>ng3� é. co'nsiderado a terceira força do Basqv:ete-
Esta a seleção, de Basqueteb,1 ela CME qu·e jogóu no sábado. boi do Brasil. Possui excelentes valores em sua equipe.

----------------------------------------�----------�

REAG11E JIE ]IE �'11[ 11P)A llrA
Palmeirense!·']!;ládio; LuizinhOi, CoÍ'uca, Di'nho (J. Alves} e Antônio

Carlos; Piava, Regir,aldo (Águia) e Fontan; Carlos
.

Roberto; l\lasico e' Alceuzinho. AMÉRICA - Geral­
.do; Celso Cabral, Ladinho, Beta' e 'Nelíllho; AmU­
teu e VellE;za; Marcos, Sado (Jair), Tonho e João
Carlos.

JOliNVILL.E (Sucu·rsal)
Ü .'Alu6rica

.

dominou inteiramen�e' no primeiro
tempú e teveas l11elhar�s chances de gol 110 segun­
do .�. qnandó '0 Caxias ,se comportou melhor, im­
p-ondo ritmo B velocidade. No geral, o empate, foi
justo sob tOd03 os aspectos -'- pior para o América
que pl'cci:Sllva vencer ,e bom· para q Caxias. que teve
um cojneço irregular e terminou atacando com mui-
ta üisistén,da,'

. .. ' ..

'. .

"

..
,

Anulton marcou o. gol' do Am�rica, :aos 19 mi,
nutes (col}rar.do pênalÜ), e Fontau empatou, aDIS 5
do períixloA:oJtlplementar. Com excelente trabálho,
apesar d:}gol d'e Tonhó ter �ldo muito mal anulado,

.

José· Car1os'Bezerra provou que; cOll�inua sendo um

árbitro .,. dá melhor estirpe. ; Seús··aux.iliares foram
Afól1s(' GDuçalveS', e Pedro de. Alcântara Moura, os

dois tamtém' com bOm.' deseülp:enho.
A renda foi de- C'i'$ 14.311,00' mas teria ll1tra­

passado a 18 l11.ilse a chuva não atrapalhasse a

afluêb,cia do público.
As ,duas !Õ)a,uip�s

��======�======================�==;�

ESCRITóRIO ,CONTÁBIL
AGOSTINI

COLABORE com o seu dube. Compre hoje
mesmo sua Cadeira Cativa, e assista tranqüilamen­
te todos os jogos do Campeonato Catarinense. Pro­
c.ure maieres detalhes na secretaria de "Alviverde",
na Alameda Duque de CaxiaS, horário comercial.COM l' ANOS DE EXPElUENCIA NO RAD-IO

RegIstro de Firmas - Escritas Fiscais - Contllblll-

l
dade - Contratos - Distratos - Declaração

de Impósto de Renda. etc.
Rua 15 de Novembro.! 342 � 8/14-15-16 - Fone 2�-015tJ

CaiXa Postal - 112:l
BLl1MENAU - Santa Catarina

�==========�==============�=�

Comparecimento
.

De acôrdo com a Legíslação Traba­
lhista v:igen�, solicitamos ao Sr. ·JUVE­
NAL ALVES, residente :nesta cidáde; a
,compareeer·em 72 horas na .firma IND.
& COM. 'ALVORADA LTDA., a fim (h�
reÍlliciar' sua ,função de '. TORNEIRO,
desta emprêsa.

�==�======================���

I Vasloverdino
Colabore com O' Vasto Verde, na campanha do Cio
mento. Envie sua. doaçãO' diretamEmte- ao estádio
Curt Hering, ou telefone para 22-fJ676, qu;e uma

f
.

kombi virá buscar o seu auxílio. A campanha do

I cimento, servirá para ii conclusão de ,Ginásio de
Esportes, atualmente em cO'nstrução.

�======================9

SOMOS UM POVO EDUCADO;

MANTENHA A CIDADELIMPA

",.,_•.�........._4'."� "_ S? _f!PI 4!l!4.:t!S ..... R • "� __ � __oI_"'.JII'i �.._�....... ."",_ �... '"
t

JOGANDO· a.llli:;;to;;�nl\é!lto cm CQlllllctirao rmulÍl'ia, TUIlY de IleÃnz Wucrg(:s, dcu a lluLi!'Ía:1 venha aprmrcitar Ivàu; no scu 'LrcÍnador.;t palavra final. I!!!I !seu estádio na: tarde· de dó- Gaspar, Guarani de Blumenau, l�quil)e cn. ,. HOJE Ivo Andra- lugar. Odair também pOderá es- DUAS parltidas reilliciàrão na �
mingo, o Clube Atlético Tupy de Tuyy de JoinvfUe, Carlos Re� de, reunirá os jogadores do Pal� trear. Vamos prestigiar o; Pal- noite de hoje, o Torneio tle Ve- t
Gaspár, perdeu para 1) Baependí naux de Brnsque' e Baependi de llleiras, para iniciar Co" pii!para- meiras, neste fim de semana, rilo de Futebol de Salão., Na �.
de Jaraguá do Sul,' por, um a ze- Jaraguádo S.ul..O SPORTING, tivos para o encontro com I) Ca- porque êle continua líder do Proeb, o time líder do Guarani !
1'0., O al'\ri··verdc :átra;vés 'ViJs(jn� bi�{la,;mpeiiQ Uruguaio de futebol .:das. Ivãn e Odl1.ir, do,,{';'i!.o reco- ca.mllcouato c,a'!arinCllMl... RO- estará jogando contra o Pa-l-

'\�teve a,' -chance ,de e,!Upa,tar des- de salão ,estará jugantlo possi- bel' condições de .jogo esla scma- l\lUALDO poderá. voltar ao time llleir�Ls, nwn dos clássicos da ci- ;
perdiç-ando Uina 'penalidade iná- velmerite na noite do próximo na, e com isso existe a possibi-

'

,do América. domjngo {'-ontra o ilade. Na Garcia. ta.mbé1:n no

xíma... ESTA -e1n<p-erspcctiva a sábado :em nfrss'a cidàde, cont;ra lidade, de suas es.tréias no do· Pr6spel'a de Crieiúma. 0- batti- }wrário tIas 2D hol":lS, estarão em. i
organização de UI!1 iQrnéio in' a seleção da,. Comissão l\IúniCÍ- mingo. Com 11 CXIll11são de Adão( nhu, já está em bôas cundiçócs luta hmawna c Olimlliw, Cm· t

.���������s=�m=���:::::::::::::::��.�.�tc�,l�'n1�··�ll�"Ul�'.é�iE�a�!�· �'-ed�eM'�·�1ue't�.e.:b�·O�L������Pea�r.:�d�C�·eE�����O�i�t�c��'·��·eOe·�l�J�rCe�S�,i�d�e�ll�t�n��éegq.li�a�.��c�c�é�r{�o�O�_L�'C�l�,�'O�.�'���.��_f�i���i,�.a�s�·'F�CE{.�.cP�c:6'�:�:���:.�u���a�b&'.u�r�:�.�v&.Q..��o.u.ta�.!&·.U.C.lC�jHa•.•i.ltl.l�10.)-.!'1.a.!.lt.t.J..a...��{.
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• PRODUTOS·. TÊXTEIS· E CIRÚRGICOS
01.01�1970, pelo Banco Centraldo Brasil, soh 11<'> GEMEC R·69/4549, de 02 de janeiro de 1970. Inscrição CGCMF NQ 82641325/001

i'.i��horys:Acionistas> .

.

Em nosso 'relatório anterior destáçamos, com realce, a inauguração do De-

; pai'tlúnellt() d� Ade:ivosl em :qu: inxestiri;ios co?sicte!'Ível sorna de r:.cursos, pa>,�
iniciar .UIna'Jlo.va Imha·.de Jabncaçao, qual seja a de esparadrapo Leukoplast",
sCb'1icénÇa: e :'em estréita 'colaboração com a internacional Beiersdorf. A .. G. de

':HambnrgQ (RFA). .'
"

.... ,
". '.

, ' Hoje, concluído o 379 exercício .social, honra-nos registrar que o período
.tIi�·anáÍíSe, constituiu um novo marco na história. da Organização, porque conse-

· �mnlj}s duplicar, num únicll exercícío, 1). capital que havíamos reaíízado em 3�
· "Qnos' de arívíãaães. .

.' '. .

..

'

•.Além deste fator, que em si é; apenas um meio, enseja-nos apresentar-lhes

';iS ororrências mais representativas .que concorreram para atingirmos. os fins a

-, qüe',rt()s havíamos propost():
.

t _ As Imobil·i.zaçõe.s

. Pois bem, com os resultados do exercicio em análise- ,houve um aumento

de CrS 3.734.842,20, e ús reservas atuais ascendem a Cr$ 6.613 .116,48, ou seja,
36,7% em relação ao capital socíal da. Empresa e a 52,8% em relação ,).0 capi-
tal efetivamente realizado em 31-12-71. a '

E, por .julgarmos bastante satisfatórios 'estes resultados. resolvemos. "ad re­

ferendum" da Assembléia, distribuir um dividendo de ]5";' a. a.

BALANCO GERAL
ENCERRADO EM ,31 �DE DEZEMBRO DE 1971
A T 1.1' O

IMOBILIZADO
Terrenos, Edifícios e Reavaliações
�á,!uiças, Instalações e Reava-
Ilações • ;.•.............. , ..•

Móveis e Utensílios, Veículos e

Reavaliações . . , .

Marcas e Patentes e Reavaliações

3.487.313,86

7" � Depreciações
. .

A provisão para' depreciações do ativo imobilizado foi estabelecida em

Cr$ 1.626.339,91, composta pelas 'seguintes parcelas:
.

.- CrS 917.507,58 - Depreciação normal, permitida em Lei.
- Cr$ 708.83'2,33 - Depreciação acelerada, facultada pelo Governo em cir-

.
.

cunstâncias especiais;' na' forma da legislação atinente.

9.976.719,78

764.269,10
9.401,50 14.237.704,24

D1SPONíYEI..
Caixa '

..

Bancos ••................. : ..
13.533,89

1.228.849,01 1.242.382,908 - Empoeto«
Recolhemos, ao erano público. os seguintes impostos:

- Federais '. Cr$ :2.656.969.6tl
-

. Estaduais . . Cr$ 3.063. 175,34
- Municipais _ . CrS 13.978,15
- Diversos. ,............... CrS 5.763,21

Em terrenos e Benfeitorias , c-s
-Em' Edifícios e Dependências ,............. Cr$

·.Em Máquinas e. Acessórios CrS

-Em Instalações Cr$
Em móveis e Utensílios "

, 'Cr$

'Em Veículos •......... '

, .' , : , c-s

'Em -Contas Transítórias; que representam o valor das coas-

.,,'
truções :em andamento e das máquinas e equipamentos

·

em instalação ,
,...... CrS

104.471,20
593.515,85

1 .397 .125.tl6
70.16:;,76
173.682,81'

816,03

REALIZÁYEL
a curto prazo
Mercadoria elaborada e em fnbri-
cação, .

Armazém de Gêneros .

Almoxarifado . . .

Devedores Diversos .

Títs. a Receber " 11.160.945,13
menos: Títs. Desc. 4.236.220,35

4.501.453,63
74.224,97

3.023.481,08
462.231,04

6.924.724,88

.

- T O T A L Cr$ 5,739. 88ó,36

Comparando-se este valor com o do exercício anterior (Cr$ 4.041.21 R.3 6}
constataremos que �t arrecadação do ano em análise foi superior em 42.0"; .

305.793,62

c-s 2.645 .569,OG
Menos Contas Transitórias de 1970

,

' Cr$ 4!!S.90S.26

TO'fAL DAS IMOBILIZAÇÜES CrS 2.156.660,74

Capital a Realizar 5.476.007,70 20.462.123.30
9 - Contribuições Sociais

As contribuições sociais, instituídas por Lei. foram as seguintes:
- LN.P.S. . Cr$ 1.011.235.49
- F.G.T.S CrS 525.949,92
- P.I.S. . Cr$ 39.885.16
- S.E.N.A.r. CrS 10.066.49

a longo prazo
Ações e Participações .

Eletrobrás - Obrigações e recolhi-
mentes ; ......•........ , •. , ..

Adicional Restituível .

Devedores p/Caução em Dinheiro

64.979,:20

. Confrontando-se este val�r com as ímobílízações realizadas em 1970 (CrS

2.524:530,57) ano e�l que se construiu o Departamerttode Ad�sivo.s, veremos. que

os investimentos fixos do exercício em estudo foram 14,?8% .mfenores. _.

'ÓbserVe-se, porém, que, dos Cr$ 2.524.530,57 investidos em 19/0, Cr�
1.360: 141 71 (53,9%) foram financiados a longo prazo, enquanto que, dos Cf".'

2.156.660:74 registrados 'no ano em análise, apenas Cr$ 33.110,OO (l.5%) se en­

quadram. corno. empréstimo.
E, agora, a posição do imobilizado, em relação ii outros grupos OI! contas, '

toma a seguinte configuração:
'

549.812,60
31.227,59
9,496,14 655.515.53 21.117.638,83

-TOTAL Cr$ 1.587.137,06
INVESTIMENTOS
Adicional do B.N.D.E. - Decr. lei
n962 .

Depósitos p/Fnvesr. Incentivados
Certificados de Compra de Ações
Investimentos SUDENE , ...

Investimentos SUDEPE , ..

Investimentos R E F L O RESTA-
MENTO .

Os valores recolhidos soh este título, em 1971: foram 45 t;i. superiores ao;

do ano anteriqr ,

,

i a

. I

I
!

14.028 DO
816.594.54
43.933,00
290.347.00
440.859.00

10 _ Energia, Elétrioi
o consumo de energia elétrica foi de 6.388,.360 kwh (22.1 r;, superior ao

de 1970) importando em Cr$ 668.041;96. ouseja, a um custo de CrS 0,10.457 o

kwh, contra Cr$ 0,08.358 no ano anterior.

·1971.1970
CAPITAL PR.ÓPRIO

ATIVO'FIXO
CAPITAL CIRCULANTE

ATIVO FIXO
VENDAS LíQUIDAS

2,0371,5731.1 1.913.2( 1 .54307.500,00

1,57C' 11 � E'nL]J1'egados1,481L2 CONTAS TRANSITÕRIAS
Banco do Brasil S.A. . Depósitos
Vinculados . . : .

Compra de Máquinas .

Construções em Andamento .

IPI sobre Mercadoria Transferida

Frações de Salários .

Despesas Antecipadas •.........

A folha de pagamento do exercício somou Cr$ 6.264.241.15, 279% supe­
rior 'a do ano anterior e representando uma média mensal de CrS 522.020,09.

A par do aumento' de proventos e vantagens pagas aos funcionários e ope­
rários da Organização - e da. elevação verificada na produção física da Empresa,
cabe ressaltar que houve decréscimo no efetivo de colaboradores que, em dczern-

bro de 1970 sornavam 1.056 pessoas e em dezembro de 1971 apenas 1.003. Além ".

desses, mais 36. empregados encontravam-se em gozo de benefício no' INPS e Se­

guro. Deixamos de corsputá-los, porque não estavam percebendo. na época. qual-
quer vencimento.

t�Assim, tomando- por base o valor médio ela folha de pagamento e o nú­

mero médio de empregados ativos durante o exercício (1,034 pessoas) co+sta­

tar-se-â que a remuneração média ascende a CrS 504.84, 0\\ seja. mais de duas

vezes e meia o salário mínimo médio da região, no mesmo período.
.

Outrossim, o Posto Interno de Abastecimento, que mantemos para vender

a preços de custo; artigos de primeira necessidade aos emprevados. acusou um«

venda de Cr$ 805.815,45 no exercício (26,5% superior a de 1970). representando
lima média mensal de Cr$ 67. 151.29. .

Cabe ainda destacar que o sistema "Prêmio de Estírnulo no Atlf'rf,..:r"o­
mento Intelectual". que iniciamos em 1970. muito contrihn!u, no ano em estudo

,

para o aprimoramento técnico e cultural de nossos colaboradores.
, E, além dos proventos e vantagens já mencionados, contam, os nosso" f'm·

pregados, com serviços de assistência médica c farmacêutica. no próprio ambu­

latório da Firma.

17.879.93
202.736,62
103.057.00
93.703.31
1.991,57

298.546.74

2.3731.1441 .,3
ATIVO FIXO·

:' Constata-se, pois, que, .em todos. os sentidos, a empresa soube, �leva� _a sua

capacidade produtiva; minimizando, em relação ao todo, a carga de seu imobilizado,
717,915.17

2 � O Capital de� Giro,

Foi expressivo o aumento observado no capital de trabalho e os índices

abaixo demonstram, inclusive; a sua oscilação percentual.

CONTAS DE COMPENSAÇ.40
Bancos C/Vinculada - F.G.T5.

Ações em Caução .

Contratos e Fianças ".'

Companhias Seguradoras

562.814,80
15.000.00

2.261.180,02
14.902.000.00 17.740.994,82

05.:1.13'0;41'.)
P('r�cr,.:U;l1

ttui.iCes ·de Liquidez. I
1 9 7 1FORMULAS 56.96'J.8975fl

Dísponlvel + Realizável
�

GER"AL -'_ - - __ -r..:..:......._.:::::=:::.:,.E"'X1""·g-';iv-'e:;.I==.:..=:--- I' P'A, S S 17110

i;' NÃO EXIGÍVEL
Capital .

I: Reservas.. ' , .

":, Provisões . . ' .

·EXIGíVEL

:!.1B7

- . Disponível + Réalizável a Curto Prazo
1,6.fJ1CORRENTE'- :.. - - c

, Exigivel a. Curto Prezo
,

,

. Dísp, + Real.' a.Curto Prazo - Estoques J,15{SECO - '_ .. - - - - - --

ExigíVEl .a: Curto -Pl'a�o

] 8.000.000,.00
6.613.116,48
4.393.349,75j

;
� ;.
" ,

I

29.006.466,2;
,

,

Disponível + Real. - Capital a·Re.'Q�� l.1n
ESPECIAL A, - - - .

Exigível
.

, .

, Disponível+ R. C. P. - Capitel a Realizar 1,547ESPECIAL B. - - -

---E.xigiv"l a C�rt(). Pra�o

A curto prazo
Títulos a: Pagar 837.902,64
Fornecedores-. . ,. 2.691.049,29
Credores Diversos ": .. ,,. 928.659,18
Dividendos a Pagar 1.318.040,00
Gratificações e Percentagens 1.022.000,00
Arrecadação por Conta Terceiros"

.
,

'868.1 85,56
Salários a Pagar .... '......... 429.332,08
ContribUições a Recolher 143.196,84

· 1.2 _' Ações e Acionistas

Fizemos incluir os índices de liquidez "Especial A e B·'. cm que k'ubtiaímos,
dü' Ilumerado... Cr$ 1.037.404,13 em 1970 e Cr� 5A76.y�770 em 1971. tefe­

'.

rente a "Capital a. Realizar", porque, �m a�1bos os �xerclclOs. os recursos desta

'. r.onta possuíam prévia destinação para lllvestJmentos fIXOS.

Em apenas um ano (31·12-70 a 31-12-71) a Cremer S.i\. aumentou o' seu

quadro sociál de 695 pai'a 86i acionistas, todos residentes"no País e o maior deles
detentor de I 1,8% do capital social.

Por. sua vez, o Banco Central do Brasil confirmou, em 03-01-72, a con­

dição de sociedade anônima de capital aberto, fornecendo-nos o Certificado
N9 GEMEC,RCA-72/039.

Destarte, V. SlJ.s .
continuam desfl1.ltando dos benefícios inereI�tes a l"sse tipo

de sociedade, além de terem sido contemplados com dividendos na or(i�m de 15%
a. a. e com a distribuição. de ações bonificadas imporIam;'.). só no ano em aná ..

jise, em 22,2% do capital social exislente na data da assembléia,

8.238365,59

A longo prazo
Empréstimos e Financiamentos3 - A Produção

'A Empresa' em sua trajetória. tem procurado sempre ,produzir' mais e .me·

Ihor,' Pol'ém,. no exercício findo, além de�ta tônica, é m!ster realçar a �ua espe,

cíalíz.acão crescente no ramo medicinal, setor em que, 50 nos prod.utos ('e gaz,,:,
ii produção cresceu.em 29,1 % como se vê; bem superior ao seu creSCImento globa)..·

1:894.070.86 10.222,436,45

CONTAS DE COMPENSAÇ.40
F.G.T.S. - C/Empresa .

Caução da Direto:-ia .

Responsabilidade p/Contratos e

Fianças , ' .

Segul'Os Contratados .

562.814,80
J5.000,00

2.261.180.02
14.902.000,00

1S' - lncenii-vos Piscais
17.740.994,82Valendo-se das diversas modalidacjes de incentivos fiscais concedidos pelos

[;DVernOS da União' e -do Estado, investimos, no exercício findo, nas d.iferentes áreas
de

.

aplicação, com recursos tinidbs de impostos devidos, a importância de Cr$

628.282,94 que; :ldicionada às inversões anteriores, totaliza CrS 1.913.261.54,
C')Dstante do Balanço sob o título de "In\"cstimentos".

1 9 '; o'U.NlD.

2�,249:56-1
990.803
]!){iASO

56.969.897 );'
Tecidos- -

•

Fios de'Algodão -

. Algodão llidr.óillo DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E

PERDAS, REFERENTE AO EXERCÍCIO DE 1971
CRÉDITO

4 ':'. As Vendas
Lf - Fundo de Gctrantiá pata Investi-mentos

Este Fundo foi instituído em 1970, para garantir as inversões acima des­

critas, por serem, os �eus'resultados, ,difíceis de se prever.
No primeiro ano foram-lhe destinados Cr$ 408.01 0,00 e, no exercício :fin­

.
do, m?is Cr$ 357.039,00, aumentando-o, assim, para erS 765.049,00.

16'- O No'uO F"o}eto ele Ea:pansão da Em.presa

Foi bastante satisfatório o desenvolvimento dos 'negócios no ano em relato,

fato mensurável pela demonst1;ação que ,segue: Mercadorias . . ; .

.

Oscilação de Estoques .

Armazém de Gêneros .

Rendas Diversas .

Fornecimentos Internos , .

Provisão p/Devedores Duvidosos

33.788.671.74
1.664.282.36

2.578.74
718.547,50
419.203,65
239.361,79 36.832.645.'7;;

I OSCIL.AÇAO
PERCENTUi\L] 9: �,lFATURll.MENTO

Cr$ 36,�86.699,371·· +Cr,S& .33.·738.67T ,74" -l'"I·Cr$ 25.155.026,49
Cr$ 23.227,440,26

I�cluido o L P. i.
E"cJtiído o L P. '1:.

44,6°.0
45,5 ��" " I

·1
Cabe aqui realçar que, no exerclClo em. análise, a Cremer S. A. reinicibtl· ,'i.'.

,as exportações, suspensas há. anos poi' insuficiência de produção.
. r

O reingreSso no comércio internacional é, consequência direta do proJet(1
,

de expansão da Empresa e� até a sua éonclusão, estarem?s apenas atu�ndo �m C:J­

rMel' limitado, preparandO as bapes para escoamento parcml da produçao projetada.
·

E, nesta fase de estudo, honracnos registr;;tl' que, se tivéssemos. pruduçüo
,;uncíente, poderíamos estar expcírta,ado em escala maior, c.omo bem o, demons­

(ram as ,consultas qlle possuímos em nossos arquiVeiS.

Ao iniciarmos este -relato, fizemos mencionar o fato alvissareiro de haver­

mos,' neste 379 exercício social, dup!ícado o éapital da Empresa. .

Aqui, honra-nos registrar que essa elevação para Cr$ 18.000. 000,00. i"jf'�

grabllenter subscrita no pra:w' de 30 dias, por subscrição particular c �cm a inter­
ferência de corr�tores ou de Íllstitúi<;ões financeiras, destiI1a-se. !10 seu to(b. aQ

custeio parcial úo projeto de expansão que elaboramos no ano findo e que deverá
ser executado até março de 1973.

E; se necessário, lemos a certeza de que poderemos CO<1tar com novos re­

cursos. oportunamentc, porque neste aumento deixamos de atender 214· investido·

res, interessados na subscrição de um montante superior a dois e meio mi:hõe,� de
cruzeiros.

'

Quanto ao projeto, cumpre-nos cientificar que o investimento total (!�á oro

çado em crS 27.220.000,00, assím distribuído:
- Terrenos e construções civis (10.400 m2) """
- Máquinas e Equipamentos a Importar .

- Máqumas e Equipamentos Nacionais .

- Capital de Giro Adicional .

- Margem de segurança para variações cambiais. oscila-

ções cfu preços, seguros, despesas de transporte e de
montagem e pequenos investimentos não programados Cr$

DÉBITO
Remunerações e Contribuições
Consumo de l\Iateriais .. , .....

Serviços executados píTerceiros
Despesas com Vendas .

Despes:J> Fin8nceiras .

Despesas Diversas .

7.559.858,97
12.700.063,74

94.839.57
5.619.903;36
1.467.657,04
2.566.869,44

•

: I
{
I

30.009.192,12

I

5 Os. ResuUaclos Operacionais
lucro apurado no balanço foi assim distribuído:

Provisão para Depreciações.
De]lreciaç. normal 917.507,58

Acelerada 708.832,33 1.626.339,91

34l'.000,GO

242.455,00
1.318.040,00
1.022.000,00
357.039,00
420.056,00
1.489.523,75

CrS
Cr'>
Cr$
Cr$

3. 100.000.00
9.395. GOo.{ln
6. 2ôO. 00000
6.4 JS. 000.00

Provisão p/Devedores DlIvidosos 1.974.339,91
CSC.l!.AÇ"AO
PER c: f::N'I'U A f.19";' 11 9" -; o

Fundo de Reserva Legal , .

Dividendo - 15S'ó •.......... ,

Gratificações e Percentagens ....
Fdo. de Garnntia p/Investimentos
Fundo p/l\lan. do Capital de Giro
Fundo (l;e Reserva. Especial .....

Cr$

J.r,�6.339.0!
3��,OOO.OO

l� 17tUi(!U.fl2
.. �52 uOO,OU

+ .38.2%"
+ 38.1%

2.047. ()OO oe.
FIlados'
De Aumento da Ativo - - -

De Reserva Legal '.- ._ - -

·

De Reser.va Especial_O,"_ -_

.:p'e Garantia 'para '1m'estimentni: -

Pará Manutenção de Copita!"'Giro �
..

- 100,0%
+ 63.2%
"+ 1150.2%

"'2,5%
+ 6.6%

·4,'i"9.�O
·14o.f.r:o.oo
51:.!.450.07
·Hj�:.O ! IJ ,00

393,mL�O·.

Cr$ 27.220.000,00.:!-!�._';55.(lú
1.·H�!l.S:I:'::;:=;
:15j.O�;9;{JIJ
-J·21L/).Jti,OI.l

4.849.113,75 36.832.645,78

BLUMENAU, 31 DE DEZEMBRO DE
HEINZ SCHRADER

.

Diretor Presidente

1971.
ARTHUR FOUQUET
Diretor Vice·Presidente

Cont:ldor CRC-SC. 1'9 0475
RAUL LAUX.

Diretor de Vendas

Registre·se, também que, antes de optarmos peJo equipamento constanle do
·

[-rojeto, consultamos todas as fontes fornecedoras no merc;Jdo mundial c, nrôs
selecioná-Ias, os diretores Presidente e Gerente visítaml11' todos os possíveis forre�

çeüQf\is, no país e no extelior, analisando "111 loco" II maquinária a ser ac":llliri­
da., E, somente depois ·de reanalisar as' propostas e característic.1s técnicas em

· r,onjunf.o com os demais diretores e consultores é quc S� optou.pela aquisição em

definitivo. i
'

Por estas e múltiplas razões, outras é que temos a plena convicç1io no êxi­
to do empreendimento, �o mais arrojado em toda a hisú"rÍa da Empresa.

'

---!IlJII' _

:. São estas as informações que julgamos do nosso' dever prestar nos, senhores,
registrando com. elas, o nos.so preito de gratidão a tod.os que conosco ,ornaram

:lt':' obter estes resultados.
,BLUMENAU, MARÇO DE 1972.

CREMER S.A. - ProdlJto� Têvtei" e Ciníl'gicos
.

HEINZ SCHRADER - Diretor. P.·esiõente
ARTHUR POUOUET - Diretor Vice Presidente
ALFREDO ITEN - Diretor Gerente
RAUL LAUX _- Diretor de Vendas
ALFRED ZINKHAHN - .Djreto.r Financeiro

l,ü�Z.fxXl.Dü
1.318.041J.("�};.! ALFREDO lTEN

Diretor Gerente
6.B2B.453.(){;'"

ALFRED ZINKHAHN
Diretor Financeiro

,É conveniente também Tl!ssaltttr 'que, a par dos' excei!mtes resultados., so­

ma·sc,:.-o).,fato de que, seguindo' os ensinamentos dos mais ab!dízaclos mestres ,no

:Issuntó;:,\deduzimos, como despesas, os jüros e dem'áis dispêndios financeiros de-
· correntês;:de empréstimos. coritraídos, para 'financia,mento . de

.,
imobilizr.t;Ms, ao ín-,

vés dê adicioná-los ao ativo imobilizado .. ,

'
.

PARECER DO CONSELHO FISCAL
OS membros. do conselho fisc:.J1 da CREMER S.A. - 'Produtos Têxteis e

Cirúrgicos, abaixo assinados, tendo examinado o bahmço ger;1 encerrado em 31
de dezembro de 1971, a demonstracão d2. conta de "Lucros e Perda�" o relatório
e demais documentos referentes ao -exercício de 1971. declaram haver en(;ontrado
tudo em perfeita ordem, pelo que recomendam àos senhores acionistas a sua

.,provação •.
,: D�s Cr$ 4.878.274,28 regist1'?dos' como reservas em :11-12-70, retiramos,

no' exe:rcido ,de 1971, a ímport'íincia de Cr$ 2.000�OOO,OO para ser distribuída a

lílul(j,",di! b9nificação. e consequente aumento do capital social, permanecendo, co'"
.w Sóldç:CrS 2.878.274,28.

Blumenall, 04 de fevereiro de 1972
ERICH STEINBACH
PAULO SCHEIDEMANTEL
RUm NEBELUNG

. ,

• :ti. , ...... "". ... .

.... III ... tA .. . _....._ ....

o JOSÉ ainda nã.o·· se conven-

�eu, apesar de
.

alerta,(10, (le

que :J, coceira dcbab:o (lu lJ-é, sig'-.
nifica. que omesl'tlo não é lavado
com frequericiá. Não há meios
ele convencer o rapaz. - o, J.\oiÉ·
LUOR remédio para ,a gente não
se cansar de andar a pé, segundo·
o sábio Ai:isóteles, é 'pedir caro­

na oU andar de táxi.'. A PAS�

COA está chegandO e eu preciso
de muitos chocolates e balas pa­
r,'t dar ele Pl'esente. Qualquer
doação nt:ste sentido será bem

recebida. Barras, ovos; (menos
ele codo:rn�) balas, etc, aceitarei
com. prazer. Aliás, 1m semana

ilassada, tive o' prazer a,e' rec�:"

ber um ôvo de uus vinte centi­
metros de altura. Fi'quei .

super
� '. �.�

. ,.'-

contente e agradeci emocionado.
Aí o, doador falou "Ê o seguin­
Le, ell disse qUe o Õ"O era lmi

.

você. colocar em exposição aqui
no jornal, porque se:mana que
vel'n eu venho buscá-In. É que eu

achei tão b�llíto, que r�solvi
mostrar' aos outros e nada lhe�

lhor que aqui;. onde. vem tanta
gente".• TEi\1 UlU' sujeito aí;

llreparou. l1li O CARA é mesmo

inlllossÍ\'cl. No exato momento

em que Clt escrevia estas notas:
êle saiu com mais uma. pergnn-
tado sôbre onde havia colocado

o aparelho de til'ar provas de

clichês, respondeu: "Se queres
falar com o Paulo, êlc 'está lá
trás no banheiro".

que nós vamos mandar para fi

SilvÍo Santos. para partiCipar
do "Fez;). de Série". Vai ganhar
tranquilO. Sunplesmente im!!res­
sionante. É capaz de servir café
nos cinzeiros e colocar as xÍca-

.

l.':lS no lug-ar dos mesmos. Um dia

confundiu o clÍlsto de lÍxo com a

L-tta de açúcar. Eu.nem canto

que gôsto tinha o café que êle

/Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



Empresários do Sul.· e .. do
Norte·. divididos pelo leAl

" '

RIO IAJB) - Duns situações distin­
tas, dois conjuntos regionais com diferen­
tes níveis, de ' renda, e desenvolvimento -

o sule o norte-nordeste - apareceram na

lU Conferência Nacional das Classes Pro­
dutoras, ontem encerrada no .Museu de
Arte Moderna; como o destaque mais im-.

portante da, reunião- dos cmpresários .

'Entre 'tantos temas a debater, !,ó· um'
gerou fortes dissonâncias de, opinião entre
os empresários '<W sul e do norte, a forma

, pela qual ,se encontrariam novos caminhos

para reduzir o que os da parte mais po­
bre do País chamaram de '''transferência
de, renda dos estados consumidores para
os estados produtores:'.

'

,

Sutilmente, ,
uns estados do. norte e

norrcste colocaram sua posição. Não ape�
laram paraa queixa. Nem ao menos trou­
xeram qualquer tese salientando a dífe­
rença relativa de desenvolvimento de sua

, região, ou tese reivindicando uma. tomada
, de posição ostensiva sobre o assunto.

.

Preferiram, aO contrário defender
Urna recomendação que, na prática, cor­

responde a urna mudança profunda nas

relações entre os estados relativamente
mais desenvolvidos, com consequências
que poderão influenciar na mudança do
quadro desfavorável.

Trata-se. da mudhnça na Legislação
do Impôsto de Circulação de Mercado­
rias. Segundo os delegados do noite e

nordeste, a sistemática atual do ICM, além
de não ajudar na correção. das disparida­
des regionais de rendi, ainda colabora no

seu aprofundamento. Conforme defende­

ram, durante os cinco dias de. reuniões no

MAM, a par de' serem os estacos .não in­
dustrializados os mesmos favorecidos na

repartição da tenda nacional, o ICM, co­
mo é cobrado atualmente, gera uma sue­

, ção de recursos daquelas regiões menos

afortunadas para as mais desenvolvidas.
Propuseram, então, duas teses, cncabe­

çadas e complementares, segundo eles: pri­
meiro, que: a legislação do tributo passas­
se a ser de exclusiva competência de Go­
verno'Tederal; e segundo; que o rCM pas­
sasse a pertencer, �O% ao Estado que
consome <u mercadoria e SOe;;, ao Estado
que a produz. '.,. "

, A.primeira < proposição. foi· defendida
em plenário e nas comissões como sendo a

única forma.Ge ' evitar. a guerra fiscal ' en­
tre ·os Estados �. também com desvanta­
gem constante, para aqueles de economia
mais fraca. - Um fenômeno <que se pen­
SOl,! .estívesse .resolvído. quando da irnplan­
ração .do . rCM. .em. substituição ao lVC,
mas que ficou provado � continua preo­
-cupando técnicos. empresários e Governo.
A segunda parte dai tese' é o cerne do

problema da transferência c� renda. Di­
zem os estados nortistas e. nordestinos -

e até alguns do centro sul saíram em sua

defesa - que. sendo . o rCM. um impôsto
de consumo, constitui-se em uma injusti­
ça o fato de ser recolhido no Estado pro-
dutor. Mas como. não. desejariam uma si­
tuação limite ..".. ou taticamente assim
preferiram ,- I'ropuseram . a dívlsâo do
tributo.

Na verdade, a proposição do nordes­
te _vem sendo debatida há algum tempo
em várias esferas do Governo e -do meio
empresarial. Mesmo ,al1tori4ades 'tem ma­

nifestado a opinião dp que a sistemática
do. ICM não comporta.uma forma de le­
gislar fragmentária como hoje ocorre.

Entretanto, a federalízação do. ICM
implica em problemas. de ordem política,
pois a autonomia dos estados ficaria ·di­
mínuída, além dos problemas técnicos que
envolvem a cobrança do impôsto, meio' a
meio ..

Estados Unidos e
<

Rússia reiniciam

negocia�õos para liInitar· as armas
l1ELSlNQUÊ".' (UPU �

:Uma nova etapa das, con�

ve!':uç-Ões liam a limimç;fio,
,;Jas

'

a r fi' a s estratégicas
(SALT}· ccrffi...-çará· hoje em.

HelSinqw" com .os elhoS'

pooto na próxima viagem
,do Presideníe' Richard -Ni­
xon a. lHoscou..

).

Os observadores esperam
que a conferência, prepare'
raoidamente

'

um acordo

párcial ' para limitar OS' Ú',- "

temaS de defesa e às anuas
,

ofensivas. para ser assinado
durantea visik'l, .no fim de

,maio.

Prov�velmente o acprdO'
limitará os. sistemas de fo­
guetes antihalísticog (ABM)
é roouyJrá, prcvisoramen-.
te, o 11úmern de' alguns,
sistemas de anÍlas. ofen""

o porta-voz reeonheceu
·'que "o munrlo está impa­
ciente." mas de<.iacou que
foram nece'SSários cinco
anos. ôe negociações para o '

tratado contra·a prolifera­
cão de armas atômicas el

ã� do. SALT
.

cor:lcçaram
ha dors anos e mero.·,

HELSINQUE, (UPI)
O chefe da défegação so­

:Viética Vladimir, Semenov

�hegot1 ontem à Helsinque

Este plano, apresentado ao Congresso Naciorial e�
setembro do ano. pasSado, apesar da súa enorme attlah­

dade, Po.rque apresenta o programa final do Gov�rno
Médíci de forma bastante compreensivel, não é amda

do conhecimento da maioria dos· políticos e econômica­
mente interessados. como.mereceria, devido à sua impli­
cância na nossa sida econômica e social nos próximos

anos.

Daí à razão, destes comentários.
No :;cu introito, o Plano oferece uma síntese das

suas metas básicas que são, essencialmente; as .seguintes:
� Manutenção, ou mesmO' superação, do alto ín­

dice de crescimento do nossO' Protiuto Interno Bruto tplB)
com o alvo concreto de passar dO.99 ao 89 lugar no

mundo ocidental quanto ao seu. nível global.
...,... Ultrapassar a. barreira dos 500 dólares de renda

per ·capita em 1974., ."
,

_ Transformação evolutiva da situação econômica
e social, dentro dO' sistema da livre iniciativa, medíante

incelllÍvação da com�tição. e modernização, nOs seto-·

res. públicO' e privado, para aproximar-nos cada .vez mais

á ilÍveis iniernacionaís.
-'-- Participação de camadas cn�scellíes nas emprêsas_

. 'mediante mobilização do mercado de capital para a

Gnlude Emprêsa e Grandes Empreendimentos Naélonais.
.

:_ Acesso'da Pequena. e Médlia Empresa, ao. mesmo
sistema .. mediante incentivos a melhoria das suas estru-

turas administrativas e féc:nicas..
.

'.

_ Incentivos à melhoria rápida da Tecnologia Na�
c�onaJ, inciusive participação na Tecnologia N:uclear.

__; Melhor aproveitamento· dos Recursos Humanos'

pellt redução. drástica do ,número de linaJfabetós; por
mei\) .

da intensificação da MOBRAL,. programa' d;e' pre­
paração da mão de obra etc ..

_ Integração Social, ,·'pelá formação do., "capjtaUs­
mo do grande número" mediante a já mencionada, maior

participação das: camadas médias no Mercado die ' Capital
e os programas.mais. especificos do PIS e, do PASEP e .

l'RO�RUR.,>\L que foram criados· para incentivar a pou-
,

pança� dos" operários, funcionários públicos e agriculto­
J'es:, respectivamente.

� Integração Nacional, isto é,· a:
.

atenuação da di­

ferença de. 'nível entre o mais désenvolvido Centro-Sul
e () menOs. desenvolvido' Nordeste

-

e Norte peja continua­
ção dqs IírGgramas já existentes da SUDENE e da SU­
DAM e pelos programas recém-criados do PIN· (progra­
ma de Integração Nacional que· incllii .

também'a "Tran­

.

samazônica" .e. rodovias complementares) e d.o PROTER­
RA que visa, u, iu.elhor distribuição de terras, o desen-
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ETHEE KENNE'DY
QUEBROU A PE,RNA

WATERWILLE, No­
va Hampshire, (UPU
- A viúva do Sena:'
dor Robert Kennedy,
Ethel, quebrou ti. per­
na ontem quando pra­
ticava esqui no monte
'.recumseh. ,

tro de esqui, de Wa­
tervilIe, a Sra. Kenne­
dy foi internada no

Hospital Sceva Speare
de Plymouth, onde
está passando bem.
A Sra. Kennedy es­

tava passando uma

semana na área com

sete de seus 11 fi -

Ilhos. '.,
Depois de atendida

pelos médicos do een-

4t ") j Ir!!

Fidel sufocou O levante e já
domina a situação em EI Salvador

SAN SALVADOR (UPJ) - A vida
voltou ontem ao normal na capital salva­
dorenha depois da rebelião de 14 horas de
sábado cujos líderes ainda estão sendo
procurados por todo o País.

Ainda não foram confirmados: os ru­

mores de que o principal cabeça da rebe­
lião, O Coronel Benjamin Meiia, procurou
asilo numa embaixada não identificada;
provavelmente a da Espanha, ou a nuncia­
tura apostólica.

.

Ontem à noite, a UPI fêz uma rápi­
da consulta a todas. as Embaixadas locais
e nenhuma confirmou a presença de asila­
dos. Segundo fontes oficiais, Mejia "desa­
pareceu", juntamente com o líder oposi­
cionista José Napoleon Duarte.

Duarte, que foi candidato nas cleicões
presidenciais de 20 de fevereiro, perdeu
por pouca diferença para o Coronel Ar-

turo Molina, candidato do partido de con­

cilíação nacional do governo. e favorito
do Presidente, General-Fidcl Sanchez.

Duarte qualificou as eleícões de frau­
dulentas e fez um chamado à greve para
protestar contra o governo.

A rebelião teve um êxito efêmero.
Meiia dirigiu a guarda presidencial na

ocupação da residência do Presidente e,

após duas horas .de resistência, Sanchez
rendeu-se.

Enquanto isso, tropas leais haviam co­

meçado a mobilizar-se e cercaram os re­

beldes, que ganharam o apoio do Quartel
San Carlos, da Capital.

A força aérea bombardeou os rebel­
des enquanto as forças blindadas e a ar­

tilharia atacavam por terra. A rendição
deu-se às 16,00 horas de sábado e' San­
chez reassumiu o controle da situação .

Seqüestro
, BUENOS A[RES (UpI)
- .. O seqüestro dó indus-'
ü ial Oberdan Sallustro co­

locou o Presidente Militar
Alejandro Lanusse dianÚ do
mais grave e mais dramáti­
co dilema enfrentado des­
de que tomou o poder, fez
ontem exatamente um ano.

<
Seus efeitos, se os. houver.

na Argentina !
se dlretamente à posição do
governo de não negociar
COm O;; seqüestradores,

A pcsiçíío argentina de:
não negociar contrasta C0m

ti do Brasil. cujo governo
militar se submeteu às exi­
gências dos terroristas pa­
ra salvar Embaixadores dos
Estados Unidas" República.
Federal da Alemanha" �lIí­
ça, e um Consul do Japão,
os quais foram seqüestra­
lias durante os dois últi­
mos anos.

Ilr,0\[0(8 t:rise
sobre os planos de Lanusse
lpara 'rcstanmr a Demccra­
cia no País. mediante elei­
ções programadas para ..

1973, ainda não pedem ser
calculados.
O problema tem sido

uma. fonte de grave preocu­
pação 'para o governo por­
que TC relaciona com a.

Grev� de um
r -, e

80 operano
PALERMO ITÁLI,\

(UPl) - Pela primei­
ra vez depois de cem·

anos, o mais antigo
relógio público da Itá­
lia está parado. Nem
guerras nem tempos
de muita paz fizeram
o relógio parar, co­

lno aconteceu ontem
lHas assml que o Pre:
feito Giacomo Narcel-
10 aprovar unI aumen-'
to salarial para Rosá­
rio La BelIa, o guar­
da do Relógio, I} pro­
blema estará resolvi­
do, llOis La Bella pro­
meteu dar corda de
novo no relógio.
Depois de meses de

discussão sobre o au­
mento de salário, La
BelIa resolveu não
dar mais corda no re­

lógio, que parou on­

tem às 3,20 horas.

·GADO DÁ
CAD'EIA
TRINTAY TR E S,

URUGUAI, (UPI)·­
Um -rico fazendeiro, da
cidade de Trinta y
Tres, a poucos. quilô­
metro.,;, da fronteira
com o Brasil, teria
contrabandeado duas
mil cabeças de gado
para este País, no va­
lor de 124 milhões de
pesos (aproximada­
mente 1.500.000,00 cm­
zeiros).
O fazendeiro foi

preso há alguns dias,
segundo declar.ou a po­
lícia de Trinta. y Tres,
quando tentava levar
71 reses para o outro
lado da. fronteira.
A polícia. disse que

nos últimos dois me­
ses \) fazendeiro teria
contrabandeado duas
mil cabe.ças de gado
para o Brasil.

maior ernprêsa automobi­
lística da Argentina e pela
deterioração que. provocou
nas relações com a Itália,
quase "uma segunda mãe
pátria", devido a alta 001'­

centagem de imigrantes
dessa origem que S� radí­
cararn na Argentina.

SALLUSTRO
A escolha de Sallustro

como vítima. do seqüestro.
felta pelo chamado Exér­
cito Revolucionário do Po­
'\'0 (ERP) de tendência
trotsquistas, foi "ideal" no

que concerne aos objetivos
dessa organização.

Sallustro, um ítalo-para­
guaio de 56 anos, e o mais
importante diretor do am­

plo complexo industrial que
a empn�a F.IAT,. cem ma­

triz na' Itália, tem no Pnís.
As exigências de impo",..·

sível cumplrimento feitas
:pelos seqüestradores foram
a libertacão e envio a. Ar­
gélia de 50 presos político"
e a libertacãO' de vários: di-'
rigentes o�ráriÜ'S da fábri­
ca. FIAT que se encontram
cncarcerados.
As duas exigências opõ�m

O seqüestro produziu-se
também quando o País es­

tá a exatamente um ano da:
data programada para rea­

lizar sua primeira . eleição
:rresidendal desde 1963.

Os partid.os políticos e,­

tão se reorganizando e to­

mando posi;i1íes como vis­
tas a essa. eleiç.ão. Uma
!grande interrogação refe­
TC-se a p:trticil)ação do:>

peronistas na luta eleitoral.
A,l g II ns .obser\'ador.es

:lcreditam que se o seqües­
tro de Sal1u�tro marcar o

início de uma. nOva onda de
'Violência terrorista no País,

as eleições poderiam ser

adiadas.
Os observadores acredi­

tam que o ERP,. apontado
como o mais bem orguni­
zado e talvez o mais im­
portante grupo. terrorista da

Argentina, escolheu delibe­
radamente este momento

para. 'executar o cuidadosa­
mente planejado seqüestro
de Sallustro,
O seqüestro sobreveio 110

momento. em que' a situa-:
ção econômica e Política da
Argentina está duramente
deteriorada e' pressionada
pela inflação.

o. maior "complexo in­
dusrrial estabelecido peln
FIAT fora da Itália e o

mdicado aqui, com um in­
vestimento de, 211 milhões.
de dólares durante os últi­
:mos 10 anos, e planos pa­
ra: investir outros 100 mi­
·lhões num programa de' ex­

pan<:ão que. se estenderú até
1976.
A forma comO' o seqües-

1m poderia. prejudicar esses

'j:Janos e os de 'outras im­

portantes companhias, é
matéria de especuhl"t10.'

QUE, em novcml:lro. de_ para a sétima série da con-

11:969" e prosseguiram ,

alter-
... ,

ferência so:viético":D.orté-
wdamente: na capital Fin- ameri:;;ana: "para a limilp.-
1andesa e em Viena. Sã() das'mmas' e'3tratégicas
Um porta-voz· da: dele>- I{SALT), "conformes in&-

gação norte-americano. de.; inlçoos do governo rovié-

darou que "estás são as ne- tico"
.

de buscar<um acorde

r1cciru;ães mais imp:ortan- com os' Estados . Unidos

tes já realizadas nO' nlU1Jdo 'Sobre a Unlitação de armas

pór motivos de seguranç�. nuck:ares.
.

Elas chegarão a um ac.or- Semenov e sua delegaç50
de e. esperamOSl que seja chégaram de. Moscou por

nesta fase".
'

trem, ' aO '

,

contrário da co-

mitiva dos .E.,tados UnidoSl
Gerard. Smith; não IDSI­

, nUOll .. a., posúbilidade de
aleum acordo durante a

pi�senfe séri.e de conver­

sações.
Smith disse à SUa che­

gada, ontem que confiava.
em que se chegaria a: ·um
acordo antes da viagem

; , do Presidente Richard No­

xçn a Moscou. prevista
para. 22 de màio, embora
il'iío mencionasse diretamen­
te a viagem· presidencial.

• Leia

• Assine

• Düntlg1.f,e
"Cidade de, Blumenauu

41%
26%
46r;o
58%

t Plano Nadonal ,.de Desenvolvimento
Econômico .� ·Sodal de 1972/1974

V?1Vllllcnto Il1dustnal-agrlc<;>Ia, � colomzaçao e a c�a- nistrativas dO' governo, como tanlbém das emprêsas) pode-
çao .de Polos ,de Desenvolvlmenm naquelas. z�:mas. Neste mos encarar como realistas as projeções do Plano.
sentIdo, tambem, <:luam, os progralnas espe':laIs: PRODO- Em porcentagens, o Plano prevê no periodo entre
ESTE (desenvoWlmento do Oeste', pnnC'lpalmente. das 1970 e 1974 as seguintes taxas de cresc' t

.

, ,. d S 1 d G" I d '''I t G· . .

�
. lUlen o nos pnn-

areas fert�Is o u e, alas. e este e IY a o rosso) e, clpms setores, em valores reais'
recentíssimo, o PROVALE, ou seja: o Programa para:

.

o Vale do São Francisco.

TudO' isto, em conjunto, representa um dos maiores

programas de desenvolvimento regional em tod;o o mundo.
_ Quanto à Estrategia Econômica E)iterna, ü Go­

vêmo se propõe a prosseguir intensamente na maior di­

versificação da nossa exportação assegurando à mesma

úm aumento médio de 10% ao ano. Propõe-se ainda, a
continuar na. política de atrair capital estrangeiro numa

forma que satisfaça aos nossos interesses nacionais. não

só {>ara suplementar as nossas crescentes necessidades de

capItal, mas também visando aproveitar as mod�rna�

lcçnologias.
,

Pode-se dizer que tudo isto �ão planos de fácil ela­

boração, mas de difícil execução. - üs resultados, po­
rém, já conseguidos desde 1964 :_ nos írês goverÍlos re­

volucionários' - são de molde a justifkarem as melho­

res esperançaS' para o futuro. - Houve nestes '7 anos:
- um aümento di.! 52% da renda global (PI!t);'
- expansáQ de 69% na produção industrial;
- a duplicação da exportação;
- a duplicação da rêde national de rodo\'ías pavi-

mentadas;
� o aumente de 140% das matricuJ?_" no ensino

médió e de 2,00% (ou sej:t a triplicação) nas dp ensIno
�llperior;

,

E iudo isto dentro de Um programa de combate à, in­

flação que necessàrianlente - tinha que provocar, nos

,primeiros' anos, uma certa. estagnação econômica, de mo­

do que estes .resultados se devem quase exclusivamente
ao desenvolvimento do nosso país nos uitimos 5 anos.

BaseadoS; pois, nas experiências não só quantitativas,
.

,

mas também qualitativas (melhOlia d.as estrutuT'àS admi-

Se>gUlldo projeto do Executivo, aprovado na Câma­
ra de Vereadores, os Servidores públicos municipais
dentro de mais alguns dias terno seus ordenados acres­

cidosem 25 por cento.· o- mesmo projeto prevê o rea­

juste dos valores da escala padrão< de vencimento do

Quadro Único do Município, Quadro E�'Pecial dO 1\b­

gistério Municipal e dos Operários contratados e Mensa­
listas. O aumento dc.'c estar em .igor a partir do dia

19 de abriL'

Servidores
têm aumento

muniCipaiS
em abril

..

12%

OPALA 72
A partir de Cr$ 22.200,00.

Veja-o e resel've-o desde já na'

ROYAL
Rua 7 de Setembro, 1366
BLUMENAU

-(*)­

QUERE1\10S SER COMO UMA GRAN­
DE ÁRVORE. Solidamente pJantados
nesta terra. Trabalhando, queremos que
ao nosso redor as coisas cresçam, expan­
dam e vivam_ Queremos ser como esta
terra. Como este povo, pois somos uma

parte dele.

"UnIa família paTa b,eJn servil'"

Produto Interno Bruto (PIB) ..

Idem, pe.r capita " .. .. ..

Produto Industrial .. .. .. .. .. .. .,

Investimento Bruto Fi..xo .. .. .. .. ..

Crescimento da População de '.. .. .. ..

e um aumento da. População .econômicamente
ativa ct:e .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. 13%

O cotejo das cifras acima tão auspiciosas que sejam,
oferece-nos tambértl; uma ilustração clara do problema
principal dos países em desenv.olvimento: o Ônus dI) cres­
cimento populacional exagerado.

Verificamos que, cO'm llma taxa de crescimento eco­

nômico anual de 10% (uma das maiores do mundo) e um

investimento bruto fixo anual de mais ou menos, 15 '::'0,
previstos para o quadriênio 1970/74, esperamos. <tpenas,
aumentar a população econômicamente ativa em 3,1 % ao

ano que supera (se tuqo correr bem) ap�nas ligeiramente
ao próprio aumento populacional. Com outras palavras:
haverá uma absorção extremamente lenta dos atuais de­

sempregados. e subempregados (fayelados etc.) o que en­

volve um problema psicológico·social muito grave: o da

frustação de grandes parcelas populacionais - principal­
mente as advindas do interior - que esperam participar
logo de uma· "vida melhor" e cuja integração na Sode

dilde de Consumo só será lenta, - e' em muitos casos

resultará numa marginalização definitiva.
Daí o empenho do Govêrno Médici para atenuar o

excessivo afluxo das populações interioranas às grandes
cidades que se nota em muitas partes do PIanO'. Deixa

remos, porém para não nos a!ongannos demais, este as

sunto, como tanlbém outros problemas sociais correIa

tos a um próximo comentário .

Você vibrou com a· Revolução Redentora.
Hasteie a Ba n d e i ra no dia 1°· de Abril.
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jurídica do 'IRA - decretou Qntem Uma tré-

vai gua de quatro sema.nas em ata-

ques contra flbjetivos CIVIS da

,Irlanda do Norte. a EGITO, Lí�

·bia, Síria e os guerrilheiros pa­
lestinos estão coordenando uma

< política de oposição ao plano do

.ltei I:Iussein para transffrrmar a

Jordânia em nma monarquia fe­

deral"disse ontem o Jornal semi­
a

-Bretanha, já que Uln quarto da.

111'odução da companhia Cadbll­

ry roi perdida, causando llrejÚí­
zos de '780 niil dólares. O diretor

de_ vend�s da empi'êsa, declarou
que o fermento usado no creme

que recheia os ovos de páscoa
continli.oll se expandindo nos de­

pósitos, rachando a casca dos

chocolates. A emprêsa tentará.

reéuperar a manteiga de cacau

e o' açúcar dos 25 milhões de
,

oves, estragados. O restante será.

vendido como alimento para ga­
do. .. TR:íl:S bombas pequenlj.s,

de fabricaçáu caseira, explodi­
ra.m ontem nmn edliícIo onde

havia uma reunião do Movi­

mento Neo ..Freista italiano, mas

não houve vítimas." O GO­

VERNADOR Bob Scott, de Caro-

lina do Norte, nos Estados Uni­

dos, iniciou ontem uma campa­

nha contra a, violência paterna,
dizendo que 23' crianças morre-

ram e 356 precisaram ser inter­

nadas na Carolina do, Norte nos

últimos oito meses CUl conse­

qüência. de maus tratos por par-

te dos país. a � GRÃ-BRETA­
NHA e Malta. assinaram ontem.

um nevo tratado de defesa de

sete anos, apenas çinco dil:\s an­
tes da.s últimaS unidades britâ­
nicas deixarem a ilha, expulsas

pelo Governo de Malta,. (UPI
AJB)
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